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Ex oí í'MNCIA , 
Y EN ESPAÑA 

DE MI CARTERA 

PSICOLOGÍA . LATIÍÍO.AFTICLE-
E-ICAL 

LA HUELLA 
TRÁGICA 

LA EPOPEYA DE LOS 

A,NTES SECTASTOS QT' 'ATRIOTAS 

EL COMANDANTE FEITO 

LO QUE SE OYE.. . -

l í n « L a L i b r e P a r o i i e s y e n « Lüi 
Un contertulio nos ha Iieoho discretamen­

te n o t a r la presencia en el corrilloi de un 
caballero rubicnndo-, de fragorosos bigotes^ 
anchas espaldas y cabeza volmninosa. 

—jEs un francés que ha t r a ído don- R a m ó a 
es ta ta rde . . . Dice que lo conoció en IMarse-
11a hace tre.* años y fueron muy amigos. 

—¿ Pe ro vive en Madrid este señor ? 
—[Cá! H a s t a hace muy poco ha estado 

en' Reims • ero. 'comisionista v declarado in-
Uiil p j nr qi d i cto oi_jjiii o \i\ ve-
11 lo 1 d a d id d i l l e ) (.1 1 le i i iauecer 
h 11 qi la jifiic 11 coucli a 

cono p j i u i n este ho ihi '' 
— &a 1 T 1111 í. n¡e p i "c que lian 

' cucl o ih ) no s( J 1 t d a es-
c p " ! 1 V 1 üg Jilo r^ti nnofi lc! . . . 
L ' hojí"' a c i c rc\ 1 njbis contra 

[ ALmania., ) a.u.c, que u.,t^d llug„_o ha con-
« L a L i b r e | t ado cosas t remendas. . . 

. —Pierda usted cuidado—iiit.errurnjpo «Cu­
r ro VargaiS»—; nosotrcs medimos el respe-

. . . T , , ±' i to que se debe á los demás aor el que acos-
i , • ; , . . y^ ir-'-•'-''^'^ '=^i I tumbramois exigir que se-nos guarde . . . 

m e n e e a d i s p o s i c i ó n a& l a s awtmidad&s, i j j ^ y „j^^ p^^^^^^ l,,j.g^^ j . , „ecb,idor,> nos 
p a r a q u e se conoeCia, c o n c u á n t a , gie.uero^ j gii-yg el café. • 
s i d a d lois católico'S l i a n cumpfl ido ' con 
l a P a t r i a . 

D a , e n efectO', l á s t i m a a d v e r t i r cómO' 
l o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s , q u e t a n a b i ' e g a -
d a m e n t e l i a n r e n u n c i a d o ' p o r a i io ra ' á 
s u s r e i v i n d i c a c i o n e s , a u n la^s m á s j u s t a s 

C r o i x » l e e m o s a r t í o u l o e en los c u a l e s > 
pall 'pi ta e l t e m o r d e q u e c4 estado^ f r a n - j 
c é s &e a p r o v e c l i e d e l a s n e c e s i d a d e s ¡ 
e x t r a o r d i n a r i a s d e l a g u e r r a p a r a c e - i 
r r a r u n g r a n número , ; d e es icueias l i b r e s , i 

T o d a v í a q u e d a l a e spe ranza , d e q u e i 
s e t r a t e d e u n a m a l a . i n t e r p r e t a c i ó n d e j 
l a c i r c u l a r q u e c r d e n a ise h a g a u n a l i s t a | 
die los e s t a b l e c i m i e i i t o a ' r e q u i s i o i o n a d o « ' 
q u e p o d r í a n devc l lve r s s - ' . M a s , e n o b s e 

. qu io ' á l a v.erda.d, u r g e ' d e c i r quf 1 iS 
isospecl ias s e i n c l i n a n aíe l lado^ d e l a 
p e r s u a s i ó n d e q u e se p r e t e n d e 3 ' e s t i tun i 
á su des t ino , n o r m a l escí'J.eJas o í ic i les > 
d/e q u e s e i n c a u t ó - l a a u t o k ' i d a d m i l i l i i 
a i p r i n c i p i a d e iLa c o n f l a g r a c i ó n , a t o 
t a (íe la.s libiresi q u e a u n i m i c i o n a n . 

D e a l l í q u e « L a C r o i x » y 
ParO' le» p r o p o n g a n q u e se' p u b l i q u e 
Tina e s t a d í s t i c a d e los: C e n t r o s ' -ca tól icos 
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AL ACTO ASISTIRÁ ENORME 
CONCURRENCIA 

mmm 
LOS ALEMANES SE APODExRAN DE LOWÑA Y ALBA -

Y TOMAN LA OFEMSIVA ENTRE EL VlLIA Y EL SWENTA 

En el teatro occidental de Ja guerra, la desesperarle repetición de nombres, 
dernostr-adora de que todo sigue igual menos los depósitos de municiones, que 
deben bajar, y olgunos combatientes nuevos, que sustituyen á las víctimas de 

to artillería: Artols, Hoye, Arras, Les Hjxirges, Sowine y Oise, Argoma... 

\ La 
i laieair 
[ ecos. 

é i n a p l a z a b l e s ; que- c o n t a n f é r v i d o 
•amo.r á F r a a c i a p e l e a n y s u c u m b e n 
•en e l campO' d e b a . t a l l a ; c u y o s sacierdo-
t e s y re i l ig iosos l i a n pr .giadq l a r g a c o n ­
t r i b u c i ó n a i h e r o í s m o ' j á l a m u e r t e , 
v o l v i e n d o m u c i b c s d e l i n i cuo , dest ierro* 

d o n d e 

e u c i ó u antic ' ie ' r 
F r a n c i a d o n d e 
v a n ; d a l á s t i m a 

ios. e x t r a ñ a r a 

d 

m i a m e pea'iS'e-la- iTifí 

c a l , pa ra , m o r i r p o r .esa 

no' s e le'S t o l e r a q u e - v i -

V c a u s a dec im-os , m-
d i g n a ' o i ó n a í l v e r t i r 'OÓmO' i o s c a t ó l i c o s ? 
franoesB'S n i a u n 'en • e i m o m - f i n t o ' a c - i 
t u a l d e j a n d e s e r atiro'p-ellaílo's CO'D c u a l - f 
c iu ie r pre-t-exto y inierced á ju i i l t ip l -es * 

a r d i d e s liipócrita^s:. « L ' u r i i ó n s a o r é e » , \ 
en-i l u g a r d e se r Un pac/Eo' b i l a t e r a l , l i a | 
sido-, po.r de 'Sgrac ia , u n i L i t e r a i , y s i .i 
e n t r e l o s -e iementos d o l a s (is'reiC'lias lia.. I 
p e n e t r a d o b a s t a eil coi :azón> e n t r e la.s 
i zqu ie rda ,9 n o p a s a r a d e lo s L a b i o s . ' 

voz recia y un poco asipera de mcn-
. Frémieit retumba, con apocial-ípticcisi 
El extranjero, que cío'miiia. en ab'Solu-

to el ca,stella,uo, se ex'presa con. facilidad, 
I y únicament-e delata su origen galo un pe­

queño arra.stfamiento de las ccerres» y una 
-caería dificultad pa.ra. la pronunciación de 

i laa «Jotas». 
UIUÍ; -vez endulzado nuestro café y encen-

: 'dido el pit i l lo, ponemas cuid.-idosa atención. 
1 M. Eréniiiet habla id© ReimiS... 
] —,¡ Rainis—-di-ce con fc-goso acento—no es 
5; hoy más. qiie uno de los altares adonde i rán 

los pue,Mos del 'mund-o. entero pa ra celebrar 
la muer te del bárbaro'!. . . \Vn signo de in­
famia qu'C' toda la. t ier ra conoce hoy y que 

i los bárbaros '.modernos han dejado co-inoi se-
íñal visible' é imperecedera de su condena-

e'Hsiucha 
palabras, 

á discreta 

P o r es.» á l a s e s p o s a s d e -los m o v i ­
l i z a d o s c a t ó l i c o s se l e s nie-gf.-i.n d-as con.-
is ignaciomes ae-O'rda'das p o e eii: . .Estado ' ó 
se l es d i f i c u l t a su- c o b r o . "Po'." «'SO'" á 
lo'S liijoB d e l o s m o v i l i z a d o ' S , ' c a t ó l i c ' ü s s e 
l e s r e ' b u s a n l o s za .pa tos q u e r e p a r t e l a 
A c l m i n i s ' t r a c i ó n p i ib l i ca . . F'Oír e s t i á l o s 
bel igas r e f u g i a i d o s se les, r,'ecMa.za y 
a b a n d o n a s i n soco-rro si -env.iai'. e,us! 
-hijos á la-s e s c u e l a s libireg. y n-ov á ' l a . g 
O'ficiaies, e n u s o d e u n p e r f e c t o d e ­
r e c h o , i 
. T i e n e raícíes m u y li0:ni'i:la.9 y esi ipro--" 

f u n d a ' m e n t e 'SÍgniíicf..tivo' el fenó'i a 'eno 
q u e es tudia 'm.os , feííómer-,© q u e , « to.u-
t a t i s m u t a n d i s » , s e m a n i . f i e s t a e n E,?--
p a ñ a e n f o r m a i d é n t i c a , , p o r q u e ,<eí 
« n o u m e n o n » d e e s e f e n ó m e n o ' esi mías 
q u e f r a n c é s y r n á s -que esp-año l : es « l a ­
t i n o » ó « m e r i d i o n a l ) ) , s i no- .se a d m i t e 
i'a l a t i n i d a d de E,.s:pa.iia n i ele E, 

Sucede . , 'ef'ecti^'.a,mente, 
En IclíilQ'^ ü oO'mo en 1^'rancia., y t a m i b i é n e n I 

que ' los i z q u i e r d i s t a s s o n , a n t e todo ' y 
s o b r e t o d o , «sectario'.s-)), a n t e s q u e fra.n-
eeses , ó españoie 'S , ó i t a l i a n o s . . 

E n c i reunsta 'Ucia is d e c o l i s i ó n ' ¡en t re 
e l p a t r i o t i s ' m o y ei fíeiC''ia'ris.moi, e l i g e n 
s e r v i r á l o s intei '-eses de- l a S'ecta, a u n ­
q u e p ' e r j u d i q u e n á Ío,s d e l a P a t r i a . . 
E l « s á l v e n s e los p r i n c i p i o B é i n s t i t u ­
c i o n e s l i b e r a i e s . y p i é r d a n s e iasi o o l o -
n i s » , de los d í a s d e l a g u e r r a d e C u b a , 
m a r c a to^do u n prO'g-ra.ma la:bino ó 
m á s q u e á l a P a t i ' i a , a d o r a n y s i r v e n á, 
igu an t i e l e r i ca l i s -mo ' . Lo ' - c u a l e x p l i c a 
q u e los d i p u t a , d o s y sena -dores f raus-e-
ses , r a d i c a l e s y r a d i c a l e s ' s o c i a l i s t a s , e n 
a r a s de su a n t i m i l i t a r i - s i n o , s& o p u s i e ­
r a n á l a l e y de l S e r v i c i o m i i i t a r d u ­
r a n t e t r e s a ñ o s -y . l o g r a r a n i m p e d i r S'Ui 
a .p robac ión ha.s ta poco, au ' t es d e l a g u e ­
r r a ; y q u e d i s o l v i e r a n l a f a ' m i l i a con, 
l e y e s c a d a vez m á s fa .vorab 1 es al* d i v o r -
f i e , y r o m p i e s e n l a u n i d a . d n a c i o n a l 
?en b i s d i s p o s i c i o n e s l a i c i s t a s y e x p u l -
!Sí),ra!g' d e l o s re l igioso-s y pers-eguidora-s ' 
d e l a I g l e s i a . 

Y e x p l i c a , n o m e n o s , e n E s p ' a ñ a , que-
fsci ' i ' iqres y p o i í t i e o s p r o g r e s i s t a s , r e p u -
feliea.1]©s y soeia l is ta-s r e n i e g u e n d e n u e s ­
t r a s g i u r i a s .históricüís porq 'ue son crisi-
t i a n a s , c le ' r i ca les ; y a l p r e s e n t e ' a n s i e n 
el, t r i u n f o d e la-s tradicio'Tia.les e n e m i ­
g a s y éiirtib-rs d e E s p a ñ a : F r a n c i a é 
I n g i a t e r r a . ¡ N o ! N i e n E s p a . ñ a n i ©u' 
F r a n c i a s e r á n u n c a pos ib le ' l a b o r a l ­
g u n a « n a c i o n a l » , ' pa ro , ett3r.a r e a l i z a ­
c i ó n se r e -ánan toidoa, a.plazan'd-o e l d e s ­
a r ro l lo de lo-s' p l e i t o s q u e d i v i d . e n y 
á'esfpedaü-an. Lo'S ekimentoiS de l a izv 
q u i e r d a n o C0'n.S'entiran j a m á s en .e l lo , 
p o r q u e n o s a b e n p r e s c i n d i r n i subo-rd i -
n a r , y p o r q u e a-s-í c-ojuo n o e x i s t e t i ­
r a n í a c u a l l a d e esc-a-lera a b a j o , c u a l 
l a de l siervo- q u e inop ina idam-en te se 
e n c u m b r a , t a m p o c o se - c o n o c e i n t o l e -
rau 'c ia t a n feroz c o m o l a d e l o s q u e s.& 
p a s a n l a v i d a en to i landO' ma-drigaiieS' á 
l a t o l e r a n c i a . 

Incendio en una iglesia 

GUADALAJAE'A 11 
Coniiunican de Molina de Aragón que, k 

j'glsSáa, de Santa María ,dte' dicha loeaJidiad 
lia sido destruida por un violento inoéndio. 

Ignórans-e detalles del siniestro. 

fJn silencio solemne recoge- es.ns 
E-1 p rop io cama'i''6ro, qui 
d is taae ia . está escalofriaido. 

El francés calla. 
Al fin. .uno de los que escuchan le dios tí­

midamente : 
—¿Y el '^.pi.sodio á que nhidía usted al 

principio.?... . 
—¡ Horr ible 1 . . i ¡ Hoarible! 1... ¡ ¡; Bíuy ho­

rrible, Ke.gnores!!!... ¡Un ooma.ii-danite ale-
j snán totaimei-íte fcrotí»... quiero decir ,asado! 
S., —ri I i Porira f! ¡—interrumpen algunos. 
I -Til camare-ro se acerca más aún p a r a eis-
j cuchar, 
j —¡Yo, lo pTcsenoié, segnoras!. . . Cuando 
I «ellos» inioenidiaron la ca.ted.ral de. I leims 
¡ liabía en el inter ior del hei;moE-oi templo 
li algunos heridos, aleimanes. Los franceses, ge-

neroso'S y nobles, salvaron á unos pocos, poro 
no á todos... no había, t iempo de hacerlo. 
E n t r e los i'n.íelices que allí quedaron fué 
uno de ellos un oo'maadante heridO', que, 
apoyado en una de las columnas, pereció 
en t re • las llamas. \ E i destino ha. -querido 
<:mo la ejecutori'a de esos toiimentos quede 
íiíinio huella imborrable en - la impresa co-
luu'T:i'Ha, -donde 'se ven siluetadas las piernas 
y la mi tad del cuerpo del pobre s-apliciar 
do! . . . -La- señal es iieig,r-u,5ea y gras ienta . . . y 

I ^xnuoha gente ha, mostrado deseos de que sea 
\ ,j.(̂  -«petada, pa.ra que ese mu,do y tr-ágico eig-
I xio --h?i,bl'e de la barbar ie teutona á muchas 

r a , n c i a . l o-ejje racioaes •de franceses... ¡Oh, la bestia 
-en E s p a ñ a , | o-enna '^^•. bestia fefoz, que os absolutamen­

te p rec %o aniqui lar! . . . 
To'da.vi ' ' -̂ '''•. J^rémiot lainza -,in huraicán de 

ímproperic "* 3' '̂ '̂  conjuros terribles contra 
los alam-aue "*> pe ro ' nosotros apenas le escu-
ch.amoa. Esa Im-eHa del comandante frito 
nos- sumero-e v ''*'' ®̂ ^̂ -̂"̂ ^ espantosa de las 
incert idumbres ; , ' ' .«o« '«'Za. en un -terrible 
dédalo de hipótes. ""̂ • 

—¿iOó.nio recono.'•^ei'cn esas p iernas co.Hio 
i de la pro-niedad del '• comandante , , siendo ta­

les extremidades lo . i^És inexpíosivo "de los 
hombres? . . . ¿ Y qué '^"eir de la espalda, 

míe- \ donde t-O'd'O-s nos difere.''C-'a-^nos t an poco?. . . 
' ^ ¿ Y la ((.grasilla oscura» . ' ' - . ¿Desteñir ía el 

paño? . . . 
• Al llegar aqu í -pcncluyea ínoipinadamente 
nues t ras reflaxirni'^g-. Un, g o l a ü o se ha acsr-
cado ó, la mesa brin'dándoüi'OS,'«.n periódico 
do la noche rcc Jn el avance && los alema-
neis». M. Eremio t -no ha pcdiido ccutenei-se 

I y lia brama-db, más qií.3 ig,TÍ.-6ft-d-o,- a l -oído dett 
chico: 

—«i i Ccchon'!!!». . .--mientras «1 «.golfo» se 
ha puesto de Tin' sa^io 'á oinco .metros de dis­
tancia , 'diciendo: 

— î A.ada mi ,niact>;e, qué .¿«polígicita» !... 

S U R R a VARGAS 

S E R V i a o TELEGRÁFÍCO 

- í»résos fugaces, , 
VIGO- 11 

Dicen d«¡ Lisboa que llegó á ese p-uerto 
'una fl'otílla; española compue-sta ' del contra­
torpedero .'«Terror» y de t r e s to.irpe-deros q-ue 
hoy sa-liei-ion para "Vigo. 

Da Opo'rto telegrafían que en ' Guimaraets 
•huye-ron ' t res p-resos detenidos á co-ns'ecuen. 
cía de To:¡¡,' -últimos acontecimi-entois poSíticos-. 

E l cabo de la guardia que los. custodiaba 
se fué ta.:iil)i.én. con ellos. 

S e h a Inigado., iguaSmente, un 
20.° regimiento d.e Infantería 
Uevaha. preso . 

'Igy J!n llusia, según un comunicado moscovita, les alemanes no sólo lian re-
cltazado la ofensiva .rusa entre el Viliay el Hwenta, sino gií-e lian tornado ellos 
la ofen-ñva. El mismo comunicado habla de 5.000 prisioneros cogidos á los 

austríacos. 

/^ El jKrrte alemán comunica la ocupación' de Lowna- y. de. Alba, y dice r^ue 
las tro'pas del jyríncipc de Bai'icra han ¡logrado pasar el 8clwja,nha: Los sub-
nvarinós alemanes han. echado á pñque iin bucpue francés entre Marsella y Orán;_ 
.uno ingiés, á 60 millas del cabo de Palos, y otro, también ingles, á tres millas 
de Gibraltar. Salta á la. vista la trascendencia de la audacia de los submwri-
nos que se arriesgan á operar en el Estrecho de G-ibrqltar y en pleno Medite­

rráneo, pese á las escuadras inglesa, francesa é italiana. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

KOMA 11 
En todas par tes se espera con g r a n im-

'paciencia e l ' discurso que ei día 19 de este 
mes pronunciará en N-ápoies el íhinisti'O se­
ñor Barzilai , que ha rá públicas las provi­
dencias y medidas tomadas por el Gobierno 
i tal iano en orden al conflicto e-aropeo; 

Ali acto, que prom<e,te revestir g ran im­
portancia , asist irán todos los diputados y 
senadores residentes en Ñapóles y numero-
E,as representaciones de las proviiueias me­
ridionales de I ta l i a y de Sicilia. 

El Comité organizador, aiite la imposibi-
lid.ad de fajciütar en t radas á los millares 
de personas 'que las solicitan para escuchar 
las declaraciones del ministro, ha liecho sa­
ber que it-nicamente tendrán acosso al' lo­
cal donde hablará Bai'zilai las representa­
ciones del ejército y la mar ina , de. . la ma­
gis t ra tu ra , de la Universidad y .demás e n . 
t idades oficiales. • -.-.«-•--' 

AR Y AIRE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOM-BARDEO DE LAS POSIGiOHES 

RUSAS DEL SERETH 

PETBOGRADO 11 

Oficial: 

En la orilia izquierda • Sal Ovina nuestras 
luerzas avanzan en la regios? en'cre Nissa y 
-.las estaciones de! ferrooarrü de Gross Eekau-
Naugaí . 

En el camino de Wilk&mir, esítro Swen.ta 
y e! Viiia, a¡ Este de CSrocIno, rechazarnos: las 
aíaq'ues enemigas apoyados por fueríe ar í i -
üíin'a; después dffi fracasar sui pí-isKora ofem-
siva en la carretera ^e Skicíei, íes .-aleífianes 
reforzaron sus fuegos esforzándáse en rom­
per nuestro frentfi.; paro fueron d® RUSvo^ re­
chazados, é sgua! oGurrió con el a taque que 
dieron oeroa de Liady, á oriüas áñl Niemej?, 
así corito..en el frente que va hasta ei Pr ips í . 

Hac ia . Kremenez, d enemigo bomhaniná 
niiesíras posloioes coa gases asfixiantes en 
eí SeretSi. 

Nuestras tropas rechazaron también el 
día 9 ios ataques eiiemigos, y á su ¥.82 dieron 
felices oo.r!íraataqii©s en ei ,s6>D'íar ce Tr:efst-, 
bpvía y región d'e Tc-hork, obiigando á los 
austríacos á ret irarse ,pr80ípíisda3««níe. 

Apresasíios á imos 5.003 íia;ríijres, 18 d« 
ellos oficiaias, en este sector. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS 

12 S'ePTSBM-BRE 1914 
Después de una lucha <f,g mmios días, 

GO-mpleta anctoria del ejéro-it-omíemmv de. 
HindenhuT.g cpuíz-a los rus.os /AJército 
de. Wilna); en Pi•uña, orientÁ; los v*ii-
sos se vieron ohli,'/ados á huir •más allá. 
de la frontera, dejando- eai pod&r de los 
germanos 150 cañones y 30.000 -priMo-
nei'os. ' 

DE PORTUGAL 

ALEMANES' S B AITs'OBR-AN D-E 

^LOWNA 

J . N A U É N / 1 1 (12 ñ.) 
•0 ^ .. -

C o m u n i c a d o oif |Sal a-lemá-n.-

T e a t r o oríeí-ita-f d a Sa g u e r r a . — E n ios com­
bates ssste/i'ides a¡ Sir-iiesíe éa Vi/ükoníiir, las 
tropas dsí general HintísíibuTg fianí hesiho 
1-,SS0 prisiioa-eras más- y tssm'ScJo cuatro ame-
íraüadoras.. 

Enrtre -Smlarj y Sela-a, se&re el Seíwjan-
ka, 'sigíien ?OE ."usas oponiendo .enórglaa re-
sisten.O'ía. 

Las ala-swanes se han a;:od-eraiIo de Lowna, 
en' la carretera SRideí-Luim, 

Progresa ia o-fe,is,i-i.'a eo.n.ira ías pesitío-
nes eneiTiigas en s! Selwjaníta. K3?i sido lie^ 
ohos 2.7SS. prisioneros y tO'ír,a'ias dos ama-
í.raüaifsras. 

'Los d'Srigifoíes al6»r!,a''nes han bccr.barsl'eado 
¡a esta-aid-n die Wiienk!, a! Hort-J d-s Viina. 

Las trepiSs títei príncipe 'LeoC'O'da d'e Ea-
viera siguen. !uC''han¡tía tenazme:ite an !a ca­
rretera 'd'e ¥¥clkcwy,sií á SI»m,!ñ. y en !a ds 
Koorin á Maiowidy-

Ei Se.lwja'31'ka ha sido oruzado p,sr varíios 
punios . 

Las t repas ausírohsiijs.gara.s fs hsít apo-
dteracfb- de la altítea áe Áilj'a, al Oes'íe áe 
ÍCcsseWg y han entabla-tía oaiTi'baíe alreiSe-
£ter d'e la esíaoi'ón rfe ests n-ambre. 

No. ,hs caíiítoiiací& la situaciórí tie !as tra­
pas dfe! general IVIa,skeRssn.. 

•En el tea í r» Sudaste d-s ía gu-orra, e! «jér-
oito .'dé.l ganerai! Boíhnfir ha recha-zaifo un 
vieleinto ataque de -ios ru-sesj inflígiéR&íes 
graves pér.di-cS6s. 

Hari sJíJ'o iieehos rísás C5-J 308 p-irisianero-s. 

SERVICIO TELEGRÁHCO 

Un miifón de alamíínes co-ntra ci centra ruso. 

PETBOGKADO i l 

La Pr-Síistt publica informacioaES directa^ 
dsl tea t ro de ia guerra , asogur,.índo que es-
(;.̂ '-<. dispuestos un millón de aísmanes pa ra 
ataca "̂  él oejitro del ejército ruso. 

'Como .'la- ooiíicnzado ya el 'régimen do Í'Í»,-
vias T estaje ii'á-n on, aumento, los alemanes 
han dis-pties'to prec ip i ta r las operaciones al 
objeto de g a n a r días. 
• Tr-.-mbión dice la Prensa que .l-os alemanes 
han :>jreeiado su ataque contra las forta­
lezas de Wilna p a r a el caso de que sufrie­
r a n .aí.tíii'u cointratiempo inesperado. 

^ 
Esíaolones rsdíotete'gráfieas gerraa-a'as en 

• FiülaMtHa 

cabo del-
cuando se le 

car. 
• E l 

rublos ' 
r'a estac-
por tan tes 
berg y otr 
en 'tie'í'esingz 

Ei Gobierno 
|t'6 á todos los 
cióii de tales mi 

KSÍ333a 

RANCIA 
SERVICIO RADIOTELEGRAncO 

LUCHA DE MSMAS ENTRE EL SOM'MS 

• ¥ EL 0 !SE . 

P A R Í S (Torre Eiffel) I I (3 t . ) 
Oiioial: . 
Cañonee ininterrumpido en e! curso de fa 

.ncolia en ei Piío^íe de Artois, ea los seote-res. 
do i*49iJ¥!f!e y Reo-üncourt.' Én Arras , e?itr« 
Somrüe y Oiss, lucha tie ¡ninas, sierripre ao-
í i « a . - • . ' • 

Eíi ios airetíedoros tie Roye la artüfería 
francesa ha bcrrAardeado las trinofteras y 
trabajos alssíiafias. 

Ei! Argoíia no se !ia SafiaiaOo natía roas 
£3«je combates oen bembas y petardos. En 
Saint Huber í y sn Courtes Cfiaussées, lucha 
efe aríüiería, partiou.iariTsente violenta a! 
Este ds Eparge,s, así corno en e! frente ds 
Lorena, ca el bosque de Par roy y a! Stir de 
L'sntrey. . .- " 

CONTRAATAQUES F R A N G E S E S , 

•rR'AOASADOS 

NAUE'N 11 (12 n.) 
Coísi'iíreioa el Gran-"Cuartel 'Genera!• ale-

ntáa, c©n referereoia al t.sa!tro ocoi-iferiíai de 
i'a guerra , quej á piesar de dbs coníraataqUíEs 
i'í-ancDDC',-;, .permanesgri ©-¡i. podfer de los ale­
manes ¡as trins.Heras q^e ést'os o-oñquiistaroii 
eí 9 de Septiembre-en HaríamaíiinswsiS3.»-'¡t0jjf. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LUCHA GOH GRANADAS DE MANO EN 
EL AR0ONA . 

P A R Í S 11 
Píir te oficial' de ía,9 once de la noche: 
La aoíivitísá d« la ar tü íe r ía sigue siendo 

graíTdte en el frente de! Artois ,y en e!' Sur 
cleJ Sortíimep en ios alredteíferes d'e- Roye. 

En el canal de! Aisne a! Ma,r>na el eneíRii-
go ha intentadio por tí®s veses- ciar un golpe 
da mano contra uno ,tí'e ¡nuestras puestos 
avanaa-aite-Sj cerca d-e Sa-rsigíieui!, fracíasantiib 
comiPíetaiTtóTste. ' • ' 

En el Argonfl', iU'Ohas con granadia^. tŜ e, 
mano y bomiías. 

Caño'neo recíproco eü el bcs^ue de Mcnt.. 
mare y en Lorenaj en el fren-te-'de'Xoutre 
y Vezoyss, 

SERVICIO R.'KDIOTELEGRÁFICC) 

EN FBAÍ^CLft. SE HAN CERRADO MAS 
DE LA Fsl'STAD DE LOS TALLERES 

PA.RIS (Torre Eiffel) 11 (3 t . ) 
Oficial: . 
Según ia invesíigEoión írinsestra! d d Mi­

nisterio de! TraSsajo fian iníormadi) los ins. 
peoíores que de 37.138 esíablecimíeníos que 
en tiompos norniaies daban ooujíación á 
1.285.511 obreros, en Agosts de 1914 tuvie­
ron que cerrar á causa de !a movilización 
más tís te mitad, ó sea que sdio continuaron 
su trabajo 18.188; esto es, e! 49 por 100. 

Esta proparO'ic.n aumentó á 57 por 100 en 
Octubre, 70 por 100 m Enero, 73 por 100 en 
Abrii, y en .Julio e! 79 per 100, ó sea 29.465 
estaban en aoífvidad. 

G I N E B R A 11 

Cc-munican de F in land ia qué han sido des-
'' cubiertas numerosas inatalacicnee de tele-
' ^ Tafia sin hilos que servían .pa-ra comuni-
° se los ejércitos .alemanes. 

" Gobiemoi ruso ha gratificado con o.000 
I pr imero que descubrió la prime-
«03! ¡-adictelsgráaca. P e las más im-

i iguraa uoia ins ta lada en Svea-
% &n jS ifíagia de San Nicolás, 

'tu. ^ 
castig. irá ejem-piarísimanien-
eojn.plicados en la instalá-
ííiiíSítes. 

LOS ITALIANOS OOUPAN UNA TR!N-
CHERA Y SON ARRO'JAD'OS DE ELLA 

BOMA 11 
Oficial: , 
Se indiioan' peej'Uéños éxitos de nuestros r e . 

coneoim,ien'íes en 'rfarios pantos d®l fren-te. 
Los griiswss ent-ijiigos se aproxisnartín du­

rante la neshe á' ias. redes efe las a lambra , 
tías ríe n'ifssíras posício-nes de- More ¡'^'arama 
en la inesets Noroeste ds Arsíers , siendo des­
cubiertos y reshazadss par nuestro - fueg.o. 

El enemigo,, que intentaba- inoenriiar tA 
bosque de ¡a lom'a ccoiclesitai de Monte 
Piaña, fué reohaza-db. 

En ei sector ole Tolmino un destacamento 
italiano ocupó wn-a- par te cíe los, aíri'ncfisra. 
mfeníos ene.>KÍ,gos de la a l tu ra d© Santa 
María ; pero ei fuego intenso de la artillería 
con g r o a d a s asfixiantes y líquidos inflama-, 
dos le obligó á ret irarse, 

—~—-&—__» 

DE LA PRENSA 
EXTRANJERA 

OOM.EI^-TARIOS DE LA aUEEEA' 

D I F I C E L T A Ü E S D E RRCLTiTAAlIENTO 

E N E L f 'ANAPA 

SERVICIO TELEGRAncO 

Eí gran duque Nicolás a! Cáajcaso. 
PETROGHADO 11 

El g ran duque Nicolás h a ma,rchatlo al 
Cáu,<ĵ 'a,so con obje to de t a m a r irjmediata-
niéiite posesión del cargo que el gar le ha 
conferido. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Torpedeamiento de! «Aiifle». 
SÍAESBLLA 11 

E vapor morcante francés «Aude» ha sido 
torpedeado durante su viaje de Marsella á 
Oran. 

La dotación so ha salvado, desembarcan­
do en Oran. 
Un vapor día la Trasat lánt ica francesa, 

á pique. 
AE:GEL 11 

El t ranspor te «Ville de Mostaganem», do 
la Compañía Trasatlántica franc-esai, que 
efectuaba un viaje de Cette á Mostaganem, 
ha isido cañoneado y echado -á piqíue el día 9, 
•á 70 ni¡l!a.-í al Noioeste d'e Mostaganem, por 
un submarino alemán que ostentaba el pa­
bellón alemán y que se supone sea el mismo 
que echó á pique clíro vapor uos horas antiesi. 

T>os laneha.s del' vapor «Ville de Mostat-
ganem», irecogidas por un vapor inglés, lle­
ga ion á Argel con dáez y seis t r ipulantes , d¡e 
los que t res sufren heridas leves, produci­
das por ráseos de obiuscs. 

«Raid» de «taubes» sobre Nancy-
P A R Í S 11 

Telegrafían de Naniuy comunicando der 
talles acerca dea "áltiuio craid» efectuado 
por los «taubeis». 

E=;toj vcüaion sobie la población duran_ 
ta ouarenta Iminutjos, a r ro jando t r e i n t a 
bombas. 

Lois daños prod,ucído.<j por las, explosio­
nes .scm incalculables. 

l i a habido que lanieatar bastautos víct i­
mas. Pccf lo pronto se sabe que resultarO'Q 
dos muertcH y diez heridos graves. 

En Saint Max cayó otra bomba, de-^tru-
yendo un edificio. 

Lais genteK, presas die horrible pánico, se 
refugiaron en las cuevas. 

«Zeppelin» que estalla. 
AMSTERDAAI 11 

Ties viajeros que han llegado proceden. 
tes de Briisellas cuentan que un <(zeppeli¡n)) 
que salió de xVmibei-e,w sufrió la ro tu ra 'de la 
héli.^e cuando se halLiba á una muy conr-i-
derable j l t u r a . 
Los submarinos alemanes en ia casta francesa 

P A R Í S I I 

uLo Mat in» publica un despacho dando 
cuenta de que u n submarino alemán, ha 
sido -.íiM en las cercanía ' del ca,bo de Ei -
nlsterre . 

Los diarios más importantes franceses 
asegura.n que es Innegable ell hecho de que 
los subinaniínos alemanes e.stán verificando 
un (craid» por toda la co,sta franicesa. 

E n Burdeos, todos las barcos surtos en 
el puer to están amarrados, habiendo que­
dado suspendida Ja navegación. 
Un. vapor inglés, torpedeado cerca de Gi-

braüai". 
El miedo á ios submarinos. 

Al/GEOIRAS 11 
En Gibraitar se han adoptado grandes 

precauciones en vista de la presencia de sub­
marinos alemanes en el Mediterráneo. 

Han salido varios cruceros y torpederos 
para daaieía caza. 

Se teme quo ocuj-ran percances á los bar ­
cos destinados al t ranspor te de heridos -y 
municiones que continuamente circulan enl 
t r e Gibraltar y los Dardaneios. 

Submarinos en el Míediterráneo, 
CARTAGENA 11 

Oficialmente ha . quedado confirmada l a 
noticia de que un submarino alemán tor­
pedeó y hundió al vapor inglés «Conrrubia» 
perteneciente á, la matr ícula de Palmoutih. 

E l hecho ocurrió el d ía 9, á las diez de 
la mañana, á una distancia de 60 millas del 
Sur de cabo- de Palos. 

El «Conrrubia» .procedía d© Alejandr ía y 
llevaba una carga de 3.700 toneladas de har-
biohuela^ coii dest ino ' ' á Giíásgów. 

El vapor iba mandado por el ca,p.itán Ar-
chibal. La tripulación la formaban, 31 hoia^ 
bres. Todos han deseinbaroado en Maaaj-réa. 

Cuentan los t r ipulantes que al divissjf isa 
periscopio .oreyeron que se t r a t a b a á e un. 
submarino inglés o francés. 

Momentos después el capi tán recibió el 
aviso de que aba,ndo,nara el barco con l a 
tripulación. A los pocos minutos el ((Con­
rrubia» recibía ei formidable choque de ácet 
torpedos, 

. . CARTAGENA 1 1 
El. capitán del vapor español «CaiSitiira»-,. 

que h a en t rado hoy en este puerto^ assi.. 
gu ra que «1 día 1 'del corr iente u n ' subma­
rino alemán 'ha -toppe,d,e.ado y" huntíiJe: á ma 
vapor inglés. - ' 

El hooho ocu(í-rií) en Pun-fea de Enropa , 'á 
unas t res millas de Gibrai tar . 

La tripiukeión. de-se-nibarcó en ©stia plaza;.-

E! «Diíítado,r)).,.íoriísífeado en ¡a cosía infilesa 
LAS PALMAS ' 11 

^^El vapor inglés «JHofeador», de l a Compa­
ñía LVr-i.s,son Line, ,die Livei-po-ol, ha sido 
torpedeado e n la,s loost-as de Inglaten-a, Con­
ducía 7.000 bultos dte fi-uta y plátajtos en 

SU mayoría emba-roados m este u 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

11 de Septiembre 
El «New York Sun» publica una not i -

oia de Ottawa, en la cual Sj dice que el re^ 
oliitami,3nto en el E-.tc del Canadá pií-eeen-
t a -g randes dificultadles, resultando casi im-
posiM-e oamplet j r la formación de los úl­
timos- batallones. 

En todas pa r t e s .se han fijado carteles, 
igual que en I n g l a i e n a , pero fain da,r nin­
gún resultado, y la. Prensa se queja amar­
gamente de que los jóvenes se muestran) 
tan poco afainoscg pa ra e n t r a r en fila.s. 

Los americanos contra ingíaterra . 

La «Geceta, de Colonia» publica el sí_ 
guíente radiograma do Nueva lo i rk : 

«En u n a reunión de más 'de 300 represen­
tantes de las casas exiportadoras é impor^ 
tadoa-as, el senador Hoke Smith declaró que» 
según el derecho internacional , Inglaterra» 
a o t iene n ingún derecho p a r a . impedi r ' e í 
embarque .de mtírcancías alemanas y ÍUS_ 
tr iacas desde los países* neutra les á Amié-
rica. Dijo, además, que d u r a n t e varios me­
ses había 6.studiado detenidamente las, r e -
glamentacionieís internacionales sobre el 
bloqueo, y quo la afirmación que algunos 
pre0.í«ii6ate.s americanos podían justificar e! 
procedimiento inglés, era inso^ten.ible. 

P a r a p robar su tesis citó varioíi ejemplos 
ppo.pios del caso. 

La reunión votó, finalmente, una propo­
sición, en la cual se pide con urgencia al 
presidente ..\Y^-,cii q u e inicie en seguida 
una • aooián enérgica pana remedia r la si-
tu'ición provocaidia por el bloqueo decreta-
do por Ingiliateirra.» 

SUELTOS 
SERVICIO -TELEGRÁFICO 

La ({Torre de la FideliOad». 

G I N E B R A 11 
E n las cercanías de la f rontera austro-

sajona, no ilej,as de Obenvieüenthal, se está 
construyendo un monanieto que se denomi­
n a r a «Tor re de la Eidelidad)) y const i tuirá 
un homenaje á la f i a t e rn ldad austroafe-
mana. 

Tendrá el monumento 15 metrog de a l tura 
y se^ i n a u g u r a r á ej d ía l.o de Noviembre, 
asist iendo ambos emperadores. 

•-iWueríe. de Paúl Li-p-pans. „ 

H A V R E 11 
H a 3..uerto en el campo de bata l la P a ú l 

Lip,pens. 

E r a u n a de las pr imeras figuras de la in­
geniería belga, director de va,rias grandes 
Sociedades, , casado con u n a señora,-de r an ­
cia airistocracia bruselense muy rica. 

Todo lo dejó p a r a ingresar en el ejéroitó 
en Agosto de 1914, sienjdo nombrado te­
niente de Ingenieros. . -'-

Desempeñando su cargo, u n a bala le hi­
rió en la ga rgan ta el d ía 20 de Agosto últ imo. 

H a muer to en ei hos,pit,al sufriendo enor- -
memente. 

Lo que dice el csmisioaacío de ¡a Asociación 
Sacerdotal vienesa. 

A M S T E R D A M 11 
Publica el ((Tij,d'» las declaraciones deta­

lladas del - sacerdo.te austri-aco comisionado 
por la Asociación Sacerdotal vienesa "para 
a-i^eriguar la verdad sobre ío .sucedido á 
Bé%ica. 

^ E l sacerdote declara que .no hubo propó­
sito, poir p a r t e de los a-lemanes, de- int imi­
d a r á Bru'Sola.g y demás, poblaciones de Bél­
gica. -

Un- diario belga, a j reproducir la, infor­
mación, agrega: (tTJn oficial alemán prisio­
nero decía no h a mucho:—Se nos acusa de 
orud-es por lo de .Lo.va.ina y fuimos, huma­
nitarios, pues- por unos cuantos edifioios 
quemados evitamos el sacrificio de infini­
dad de pa i sanos .y el incendio de mul t i tud 
d€? edificios, que se hubieran llevado á cabo, 
á no quedar a.t€¡morrÍ2;a,doB con aquél ejem-
p,Ib los populachos de Bruselas, JVIalinas, 
Charleroi y demás ciudades d© Bélgica. 

El terror en Pers is . 

L O N D R E S 11 
E l «Times» publica un despacho notifican­

do que el cónsul inglés en Ispahan (Persia) 
ha muer to á consecuencia de un a ten tado . 

Dice el mismo periódico que los subditos 
rusos, franceses ó ingleses han abandonado 
Persia, en donde domina un espantoso ré­
gimen de te.rroi'. 

El al istsmienta inglés. 

L O N D R E S 11 
Por la oficina, cent ra l de al is tamiento .se 

ha facilitado á la Prensa una nota oficiosa, 
e n la que se hace constar que desde el pr in­
cipio de la guer ra se han ali.stado en In­
g la t e r r a 850.000 hombres. 

iS servicio obílgaíorio á toda costa.': 
L O N D R E S 11 

El impor tan te diar io inglés . «Daily lNew.S!> 
publica un enérgico ar t ículo exci tando al 
Gobierno á que sin mi-rarniento alguno pro­
ceda á decretar el se-ri/icio niilit-'^r obligato­
r io . P ro tes ta el misar:o periódico contra la-
pasividad que se advier te en'' buena t parso 
del espír i tu ' inglés. ' Dice que el últinib a ta­
que de los «zeppelir¡es» ha debido levantar 
á Ing la t e r ra entera . 

Una nota del e^sniJe tía Bernsíorff, 
. '. -WASHINGTON 11 

Ayer fué eiiítregada una nucv,a no ta .al 
embajador a.niericano en' 'EerKn,- Se- refie­
re al at-ique d'e'l navio «O-rduña», y no t.ie_ 
ne reíaíjión leomi el «Arabic», -. 

-El lide' de B6rnE,tí)ff„ embajadw- ate. 
m a n en W-ásaimgto-n, p-ublicfi-una .nO'ta en 
los periódicos en la que d',ecla,r,a que. no ©ni_ • 
pleó á A-rcM'bald como mensajero. 

M. Cartón de VViart, 

P A R Í S I I 
H a n estado- e a as ta capi ta l , d e p,aso p a r a 

fel H'a,vre, el, minis t ro belga. M. Cartón de 
W i a r t y su €,6p€-,sa, que regresa de 'la. fron­
te ra suiza. . , 

Se les ha, ' t r ibu tado una. cariñ'0}sís,¡!Híi acó-



Domm^o 12 Septiembre de IQZ,^. 

...f KOGfiESOS JUNA PROFECÍA 
BEL CA'|X)LíCíSMüi CURIOSA ^ 

RRVELAl lOXKS IXTf íBESANTES 

]'Jl pei'iüilico ((El Tiempo», de la capital 
mejicana, pnVücaiba el día. 15 &<? Mayo de 
1901, eij .^igui<}nte art ículo que luego lian 
leprodiioiido var io i pe''iódieos fiíspañok'S, en­
t re ellos uno de Yailaidokd, fiue 'le puibliró 
por el misnio aáio que ei diario iiiejieSino, 
no píxdiettiido pxeoisai- lia feolia parque no 
liemos encon,t sdc d núniero en que se ia-
E&rtaba. 

Decía as í : 

«Reveíacloíiss d« ursa indita. 
La persona que tuvo la i^iguiente revelan 

ción tenÍTi veintitrés años de edad ©niton-
, e ra de mucha vii"buid y perienecía á la 

cla?e indígena ; vivía con KU mad're y UTI 
hennano pequeño, se ocupalia de cofafc lio-
ines^as y se daba á la craciíjr., cuando clottl̂  

KN Xle\VKA(;( 'V Jí.V Ai:)QIJiaiDO 

XOrAHl . i : !)E^\!<!!ül ,!-() l.A RELIGIÓN 

CATifiJCA 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

KiOIiíA 11 
(íL'Os^eivaLjiü BoUi,aJM)))'publica una inte-

lesaaitísinia c¿iita de la capáital d e Nioai'aguia 
(Centiaaméi-ida,), iséñaiaindo ie,l nlotable in­
cremento y desaiioUo giue en aquella repú-
lilica lia adtquindo el 'Catolicismo en los cua­
t ro tiltrmog años, ó f,eai desde el advenimiten-
to del pai t ido eon&ei"viad'or lali Podtei'. 

Durante este bien'e período dfe tiempo se 
ha oon>ititiiído en la repüblioa da jerarquía 
eclesiástica con el estableciüiiento de una ay-
chidiócesis, dt^s diócesis isufraigánéas, xm vi-
cana to apootcilico y u n a sede eipiscopail auxi- j d u í a con sus deberes. 
liar. H a s t a 1911 wólo había un Obispo pa]-a i «En Octubre de 1860», en cierto pueblo 
toda la naición. • ¿ig] Eistado de Méjico, por los días 14 y 

Añade que los religiosos, q;c.e antes ©ram \ 15 ¿¿i mismo mts , oicrca perdona oyó ó 
odiados y perseguidos, boy niereceai tial prlOt- S esperimei. tó en s i i ju imi ldo clioza, como á 
tección y apicoio qiue el ministro de Instruc- ., ¡jt̂ c, cutti-o de la mañana , uno.-i ruicio-- ex_ 
oióii pública ha enea 'gado á los Hermanos die j t raordinar ios ^ Inoiie^, y en los días 16 y 
la Doct ima Oiistianpu ia fiamiaeióii de lo's í yí del mismo volvió a suceder igual cosa á 
maestros iiocionaL"=, estebteiciéndo también ^ iguales horas. Entonces se llenó i a casita de I 
en las escuelas púbhcas la enseñanza obliga- j ,^,^3, luz extiraordinaria, y demsísiado 'rcii-
toiiia del Cateoisimo. i plandleioiento, no na tu ra l , y sobre todo be-

Además, el actual Oobiemo oonst^rvador ! n^ . ii„ego oyó una voz, que serenó el sobre-
ha cViogado l'os an^ guos diecretos que pro- I ^ ĵj-'g q^,g Xe habíam causado los ruidos y la 
hibían las manifestaciones públioais del outtio 1 ,̂̂  . ¿^g ^-^^^^ la llanió por su nombre y la 
,v el uso del t i s^e ta^ar por los eolesiásticosi, | ¿ j j j . ^ j j ^ tamas, soy la Madre de Dioh.» 
así como también aquellos otros en que se j I^y^ediatamente vio en medio de la luz 
estableció la puocedenciia del miaitrimoníio ci- ¿ ,^ j^^ ^^^^^ ¿^ regular es ta tura , muy her_ 
vd sobic el canónico. ¡ jm,g¡j^ q̂ ^̂  t en ía ,<Í:^^SUS brazos á un niño, 

Fmalmeií te , el Gnbierno ha encargado á J ig^iajimente bello; k ' u n rosario en la ma-
insigne juii , tai eatólioo lai oompilacdón del i ,JJ,Q . i-tipTa^títaba lá ia Sant ís ima Virgen 
nuevo Códiígo civil. | ^.^^ ^j ^-^ulo dal ' Eo-iaiio, á la que 

Dos o&nversiones imiponamtes. dicha, persona t en ía sin,guiar idevoción des-
ROMA 11 i ¿e 5,T̂  ' t ierna edad, puesi á la imagen que 

Ca i t a s recibidas de Chuna dan ouemta de | ge venera en la l igfeia de su pueblo oon 
babease conveiitido y abnazado el Catolicis- ^ ese t í tulo , la visi taba y la honraba todos 
jno LentsengtZiang, ministiro dIe Negocias i IQ^ domingo? y la -s eneinaiba cuanto podía 
Extranjeros de aquel país, y Maglian, pie- ¿Q ^̂ m ^ o d o humilde j sencillo , a mas de 
sudente del Comité encargado de la ledac- gst^^ acunaba todos los sábado sm m a n . 
oión de la Constitución. ~ t ¿ a t o super.oi mi poj consejo de ot ia p'-^i-

E n las al tas clases políticas y sociales de gona 
Chana (>xiste u n g r i n mwiiniento d= simpa- j^g, admuab le joven, con el n iño en una 
t í a haoia la ipligion católica, fomentada % m^^^ y ^1 jtcsano en la otra , que peinia 
alenta.Jo ,por los tiabiajios de nuest ios heíoi- _ ^^^^^ ^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ,1^ 1^ 1̂ „̂  añ^-dio «Te he 
eos misioneros en aquellas regiones oiien- ' enfaldo p i i a que manifiestes, <» t u come o , 

CRITICAS ' 
TEATRALES 

T N I A P E T N C E b A 

«TBí-mjp i'NCONrrso \ M^RITP, 
I (Viimn, en íips < OÍ 1/ CÍ t o s o ÍÍ, don 

Job /til II ) 

í I i \idor meo fesc n m i i i > es u r liei 
añoso d i i m x l o n a i ico Cu ii, n n ion j d s 
ocndencia legioiira a». Ico m Í ñas hi'^ o icoí 
d n i '= ' t io Mgio Ci. 1,1" V p 1 ao la n 
pcrií n"i" 1c 11 L 11 "• 1 1 t, 1 11 f"ii 
í t i ' i i i , v ' ' a v ^ i c o ^ l o c j c J i 
inmo u c n l o de a ada ' o t :!̂  

^ 1 

DE BARCELONA i 
iüL CONFLICTO E' 

MADRID. Áñú W. Nám. 1.404. 

üiií-Lí V H-^irv 

i. .S /{ \ ^-1 N E U T R A L E S 

í i \ v \ 1 I - i ( ' ON CATALANISTA 

.DEL PAN 
o——— 

R E U N I Ó N D E L A J U N T A 

R E G U L A D O R A 

a^,tos qu^ l'ei <i a bl" n^ d "• u 
to pd?& le o de ĵ di ^ 1 í i i t iî - i 
¡mente i b d o / en el nii i c T o li e i i 
que La c L '^lli' de i^^ 111 I i-, i 
a^ tur ianaí ) i E i n jo a l^aP el i " 
nlien"'*» justicie o La c i " d'̂  i ĉ  
t e n Del le-^ abajo nmp ii La i 
de id sieira < R e i i i i de p (.e i 
(íEl ilcrid^ d" Za l i i oa etc -̂  " 

Do 1 José Zciii^l es ¡_ eD ap OL I 
de qi 6 SI no sitnipic el Q ^ (_Oiio u i a el 
que am-í 'lempí e cono 

Z o i i i l i S-LJ. 1131 nt « es c s bi t^ i i 
t h f¡ u ^i" T (X b ^ ^v 1 to fl 1 
\o y i °co i s t i ío i a iu i t i auo i r ig o 
loco, penetro en el f lma de n eot i b j cuiia 
j el t^u 10 a l u í t i cs m^ci isa los Ins t » 

I eq it)-i_ii ° en ^ste i specfo ron Loi y 
I ^ ĉ  / de Gu£ / la j C n n- oi Poj"s j 

Í
Mi.1 to, que floitL ion c i \ icllos días ^ 
"V i ic ion aqutl 'a MC i "si^ja t i glo 

• co no a tistica 
1 E n ( í l ia idoi , me lu o j i i i t u » t e 

m e n t ó de la pen^'tnieion, de K iiitu cion 
d li^ ce o lebile txj -Sea i q lo en 
n n g i n t LC \á^ p ce c oi s ccl j.nisu o 
£ 1 tOl 

\ e\ d i t l e n e '̂  i 1 co ii U L I I CÍO 

1 j es 1 ü l i p i °z j ¡1 i ^ c i H a d ' c^ 
la poesii his-^oii a lo i i ano le la c^ "^ 
que d„ H no ele q i " c ° ia d " n L. c 

I oda l"bci lii uoii a a cie iific ce­
rno lUi tica debe -̂ ei na leco ist ac, 
Clon, m i s bien una lesui iecuoi i del pa a 
do \ 5 como lesucitai al pa ado si se 
o*iec=' a p o n i , u cueipo y su vesi. Jo de 
jando ausoutc y sepultada ei alma, el eis_ 
píxitu : 

Una reunió'n. 1 
BARCELONA 11 | CONFERENOIA DE SÁNCHEZ GUERRA 

be b 1 l e u i lo c i el Ayuntamiento va- « QQ^ g ^ ALCALDE Y EIv GOIíERNADOR 
n o s p 1 Oii'^je'- a e l i Caindsióri! encargada •/ , ~—s>—. 
de Ir L opd„ai iJ i l a ta.vor de las zonas neu- I y-,, , , , , i ,, i • „ „ 

Ĵ  J- =• '- I El alcuílde y el gobernador estuvieron ayer 
•; mañana ©n el Ministerio confereniciando 
I con el miniístro sobre la cuestión del pan . 
I Ei Sr. Sánicnez Guerra ha rcecrílado al 
I gobernador c3o:S dtepc-jiícionc/s tib .llaeíaií-
I da, que pudieran servir para d a r alguna 
5 lu3 en este asunto. 

h a , 
A t el n 1 "̂  Sics Oimbó, P r a t de la 

R bD V o ^ ^ •, Corominas, Giner ce 
If- t )0 5 "ntaciíSn de Lerrou 

d ^1 ^ Sindicatos obreros. 
J 1 1 1 S I ató ide asuntiOS de ver-

a c t i a 1 ü i o t i c 1 cerca de las senas neu-
t les j c p ir -os francos; pero como 

«est 
I E! eterno eonfiicto. 

t o en ti ^l it , los reunidos acorda- I Según habíamos anunoiado, antaayor ce-
1̂1 I 11,1 no b ei DuLl c s las gestiones que rea- 1 Jefaró una reunión la J i rn ta reguladora, en, 
1 ? l í - í n b ota qi o c^tcs hayan tomada esíado I |[a cual pusieron ele manifiesto su cpinióm, 

olí te I en el asunto del pan cbreíros y patironoisi. 
Lo da too oatalaílistas. I Según ios primeros, no existe m'Otivo al-

Vmili rs det i°s 'de la noticia que di- | guno para subir el precio de t an necesario 
mo^ IV r 1 e e r t a la manifestación cata- | artícmlo; pero tampoco pa ra que sea redu-

a , I as 

da -ua del conceller Casa 

noi;a 
P 

n e 1 
ce na 

^ 1 

1 
C 1 l 

n+ 
V. (; rv 

A h ! 

tales. 
La mitórte de Sor ütSagarda. 

ROMA 11 
E n Milán, donde había ido p a i a visitar 

los hospitales de ! i ciudad, ha fallecido la 
supei ioia general de las Hermán^s de la 
Caridad de San Vicente de Paúil, Soi Ilde- ' y 

y este al Arzobispo lo que vo^ a comiun' 
oarb» Sabe que glandes aconteiüimientos, 
a mas de los que ha habido en esta Ropu-
bbca mejicsna, se ve ían poi la fa l t i de fe, 
la desmaiailiZiKion y la jup iedad , que 
t a n t o han oieeido en los hijov de MejiCO 

on los motivos que tienen t a n ofenlido 

El espír i tu de los muertos, el sli^ 
ma de las épocas sio rehusan obstiniada é 
inveaiflibl'ememtie' á qniieneis no ícis aman, á 
quieneis no sienten con ellos. 

De ahí l'a falsedaid radicalísima, íntima, del 
t ea t ro de Ednando Marquina. El autor de 

, «Por ldí3 pecados del Rey» no coimparte Tas 
creencias, n i ' los aanores, ni los •aborrecí. 

, mientes , ni lais preocupaciones de la ant igua 
España, en cupos fastos en t ra como ciego-

' sin laizarillo en laberinto, ó comió ignorante 
j en Museo sin catáiogo ni ((cicerone». Ve, 
j pero no ent iende; y no entienide por que no 

ama, y no ama porque no se asemeja ni 

miedla, de la noche co_ 
1 Comisiones á depositar 

' i « (.Tuna. 
1 a cS3' formado un. nuiíiBrt»-

so g o juv d l a vivas 
P[1a d) 1 ? C p isiones. 

I a 1 o i cn m i o al grupo á disolverse, 
'1 do d" o ^CCIÍT por lo que rep.artió v^-
ics p los 1 /c ua.tro detenciones,. de jó-

\enes c i s te i l idad. ^ 
A las d( s d la madrugada, se ret iró la 

p licii 
T ^ 1 in a continuó cll homenaje y 

desfile de Cr is ones con coronas. Lag de-
I po l iadas T e"- lieu. n á 127. 

A 1-̂  do 1 go la comitiva del Ayanta-
m ente 3 »c ida de guardias municip.iles, 
de gala j mae°ios 

El "'•eniente de a'calde nacionalista señor 
M-í ton p 1 1 lo i ni disourso ensalzando la 
m° no a d"1 c n °l(er C.asanova, que murió 
defendiendo 1 s lib r tades cata lanas . 

Rei,ir ' 'da la Comisión municipal, un gru­
po canto l o s regidores»; entonces la poli­
cía 11 eiit3 d° p<̂ ] 1, y al ser de nuevo des­
obedecida dio un toque de atenjción', dando 
esto origen á una enorm^e confusión y mu-
cíias carreras . Eueron detenidos otros dos 
individuos. 

Luego la policía quedó vigilando la plaza 
del monumento. ^ 

garda que desde hace quinete años deseim. a nm Hi jo ,por esto los enemigos de esta 
peñaba el generalato de su beneméri to Ins- iglesia venceían a los que ^paientan de. __^ ̂  
t i t u to . ' f e rde i la , i>up| M i ^ i l a d , muchU de ^ participa, que amar es imitar ai objeto 

El t raslado del cadáver al cementerio mo- ' ellos o casi todo-, abi igan en sns corazones > ^^^¿^ ^ part icipar de su vida 
numenta l de Milán, donde recibió crist iana fir.°s perveTSo= y tccindos Tan luego como . ^ a n exacta ó incontrovert ible es esta +eo-
sepul tura , constituyó una grandiosa maní- , triuinfen la Iglie na se vera tpn, pei^egia . . ^,^ ^_^^^,^ ,^ l i t e r a tu ra histórica que recibe 
fcstición de duelo, al que se asociaron to- «Ja que los religiosos y las rebgiosas senan j conüranación v Inz has ta de al;o-ó L e á or-' 
das las clases sociales de^Milán. i í^noiados de sus conven to . , al «alii, t an to \^^^^ ^^^^ parece coa t radee i r l l ,<Carlos I I 

— ~ ~ - ^ _ - — \ en los de uno como dfe otio sexo se ve ían ^^ Hechizado», .ol dramón de Orltiz de Zá-
y aunque han do •< olíea r,.„f„ „r. „h;„+x,.,- ' i ,-, ', 
•' J- \ A ^^'^' ®̂  «nistonco» a pe.;jar de cQnstitu,ír un 

a sus monast'^iiot. (poi poco t iempo), en t r a - intolemblB ulon-o+o ,,^1,'í; ' a 
1 , 1 ^ i -intoieíaoie alegato pobtieo, u n a soflama pro-

l au contra su voluntad ll ürooío-i-n »,« „^„ii„ j • -. T , 
gresista, no adolleoe de ninguno de los de-

Ademas, la Iglesia, en su m a \ o r con- 5 fop+ri„ „,.,.:Í I„„.. J , . „ ™ .1 ?r . , ,^. 
1 1 , 1 n , , 1 1 I '̂ ^cío^s que tes dramas de M a r o u m a ó Vi-

Badas por los ¡(raids» de los ((zeppeUnes» en fljcto astaia sm el ejeieicio de sas sagra - | Uaespesa -Cómo si de Onr d 7 'v 
Ing la te r ra , incluyendo las de la noche d d das furciones « t i l g iado que sus minis- I p^^de "afirmarse ¿ mismo q u e ' \ f i ™ á b a m o ! 
martes últ imo, h a n ascendido á 270 Enoie t ios no podran eiereeila;, con kbeicad Miu 1 ̂ ^ Maro.uina, que ni cree ni quiere r i sien 
ellas hay que contar .77 muertos, 190 heii- ehos templos seíaii cieiiadot, y p io fas idos | t e como los hombres dé los tiei¿it)o- " 
dos y tres desaparecidos, muertos t a m b e n > con la ma^ or atiJaí-ia e imp iedad , muy I.evoca .í' " ^ 
indudablemente. \ paiuicularn-cnt^;, tales desacato^ j abami 

H e aquí ia estadística de las fechas y naciones lo^ su f rua el San tua i io de C la 

Acción miiitar de los "zeppelines" ' ^ 

Desde el día 19 de Enero las ba3as cau-

que 

La filosofía de las pasiones enseña qu© el 

de los lugares en que lian ocurr ido esas ba- ^ dalupe Tcdo esto ocasionara u n a peí 
! odio no es 

NOTAS BILBAÍNAS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Mianifestación patriótica, denegada. 
BILBAO 11 

Una Comisión, comipuesta de prestigiosas 
personas que militan en diferentes partidos-
ipolíticos, visitó al gobemaidor solicitando 
permiso para celelbriar mañana una mani­
festación de desagravio á l'a bandera eis_ 
pañola. 

Es ta Comisión se proponía iii(rit-ar á en­
tidades de Bilbao y al pueblo para que t o ­
maran pa r te en la manifestación. 

El gobernador, agradeciendo la patriótica 
iniciativa, denegó eil permiso, teniendo en 
cuenta el criterio del Gobierno, relativo á 
ios aotoB públicos mientras dure la guerra. 

Un orimien. 
E n las olbras del túnel' de Marico, en el 

ferrocarril de Biilbao á Las Arenas, el ca­
pataz Francisco Arrumendi despidió hoy del 
t rabajo al obrero Benigno Góimez Pereira, 

seou_ I 
sino amor al bien contrario de | y ^^^'^> *^°^ "̂^ importe de ios jornaléis. 

j as causadas por los «zeppelines)). cion sangr ienta en los lamistrou de la 
Enero 19, Ya imouth y su d i s tn to , cun t ió ^ Igioi^a y de p i i t e de los fieles Eoto fuior 

muertos y nueve heridos. 1 subi ia de g iado , que niuchofi ma i t i i e s ha-
Abril 14, Tyneside, dos heridos. | bra en e~ta namon , mas seinejantes aoom 

i es amor, y Ortiz de Zara te odia, es "decir, 
i ^ '^a- Llega, por ende, al espír i tu del si-
i glo X V I I ; pnede resucitarlo en la escena... 

„ 1 1 , . _, , ! Deside el punto de vista técnico (¡Trai 
jVíayo 10, Soutliend, un muerifco j tocimieutos no s© cumrpL-ian simo después \ dor iuco-nfpsr> -,7 -máT+iV ,. A' ' n • 

•> ' ' ^ - ' i„ i„ „i 1 n j . 1 A 1 1 S,, I ' "'•^o^i'Sso y mártir» es de una Bobrie. 
de la muoj te del actual Alzob^^po de Me- dad^ i«r-mb" 

I que nos priva la cosa odiada.. Odio pues I P-''° "'•̂ '̂  revóiiver, con el que dispa.ró t res 

Mayo 17, Ramsgate , dos muertos y ocho 
heridos. ; 

Mayo 27, Southend, t res muei tos 
Mayo 31, exterior de .Londres:, seis niuer-

tos. 
J u n i o 6, costas orientales, cinco m aeraos 

y 40 heridos. 
J u m o 15, ooistas qrie¡ntales del No i t e , 

15 muertos y 15 heridos. 

J ico , y co 1 o lia de-vmorallizacion t iene su | 
oiigeni en el San tua i io , que el AizobiFpo, I 
con «u^ '¡lufragpneoB, mi 3iiEe a todo sin Cíe- j 
10 a la penitencia y el^>en feí^ientes oía 
oioues, y lo mismo todos lo» fieles eiicirga_ 
dos a sil pastoral! cuidado, encomendando-
íes mucho I r piac+ica del Santísimo Ro=a 
í i io, eso aplácala algo la J u t i c a Di laia 

Agosto 19, costas orientales, 15 muei tos | pues los acontecimientos lefeiidos siempie 
y 14 heridos 

Agosto 12, costa? orientales, seis muertos 
y 23 heridos. 

Agosto 17, condados orientales, 10 muer­
tos y 36 heiidos. 

Septiembre 7, condados orientales, 10 
naiertos y 4G heridos. 

ÜDa Nota de la Legación 
de Méjico 

iisombrosa eim el iuxuiriainte, • froircloso y 
divagador Zorrilla. La acción, dentro de una 
isiencillez aidmirable, iutereisa vivamente, gra­
cias al misterio que rodea á' Gabriel Esp ino . 
isa y -que no se rompe has ta el último mo­
mento . ¡'Gabriel Eisipinosa, ei impostor, 6©_ 
gún la His tor ia ; -.01 már t i r , según .la le­
yenda ! Zoirrilla se .exceidió á sí mismo aíl t r a ­
zar un carácter, ima figura, 

Lia Li-U (íCl^n.. Ue ios Estados E i ndos Me 

t e n d í a n lugix 
Úl t imamente , al S inia Pe>ntificej e^ue 

ti^ine en la ectuaí idad n uclios erernigofo, _ _ „ „ 
1» per ,pgui ian tuer te y oon^taídsmcnte, i c i e n t o d« D . Fra^ci^ioo 
ha^ta t i imi ta r de el , Su Sant idad llama- " 
Ti en sti auxilio a l i s naciones c a t o h c s , 
que no le oí"" an , estas se -i ei an agitad< -> 
por g ü e ñ a s , en medio ríe est l e n d i á un 

I ío midable enemigo del Nor te de E u i o p a 
I que á todos pmiegui ra 
I E^to se -veía lealizado c j " n d o Ja silla 
« apostolicr esté ocupada por Benedicto XV. 
I Te lecom endo un gian secieto pana que 

la cepa 
García del Castañar, 

J u a n L a b r a . 

•la r 'xenjsa la siguiente S no seas conocida.—Antonio Fcuei » 
n o t a . , —™"—• •»— 

«Liitt pci.uü Ló la Prensa t->p.uioia ni , jiA C^arúenal Pnniauo, á Oviedo 
publicau'o uu c iluueigraiiia de 10 > j.,scad(t. 
L'̂ niclCKb, en td que se da cuenta de un e n . 
euemtro habido en te r r i to r io amencano , 
eeieía d'e Biowii^ville, en t re fue l las legu-
laies de Caíballeiia noTteameiicana j su 
puestas ((iuerza.s de Caballería nieiioaua» 
Esta Legación e^lá en condiiciones de iee_ 
tificaí, pue.s se t i a t ó d e u,n enieU^ntio en­
t r e p i t i uUas í ionter izas de lo^ Estados 
Luidos y Ipdrones de g.anado y cont aban 
dudas, de nar'iouailidad mej ican í , que 
biempre abundan en aquellas fiontei.xS, aíl 
gr udo de que ent re Mcjico y los Estados 
Unidc^ ha e - t s t j l o un Tra tado que leci -
pro^aiP-áTiito aijíoii/,a á las t ropas f' amba» 
naoiones á cruzar baista cierta ¿o la lan ivs-
pe t t i í is í i on t e í a s en pensiecucion de e ' a 
(cla<-e do malhechores. 

Por lo demás, el t/elegramai o i igwal ame 
rieano revoibido por la Prensa í iancesa , 
epi© esta Legación ha tenido á la i i i t a lia_ 
bbi de un encuentro e n t r e fueizas ameii-
canas y «moxican qutlaws», es dedii, ((fa 
( inerósos», y sólo á Un error de t iaauccion 
puede a t r ibui rse la afirmación hecha en 
E«paña de c^ue el encuentro haya tenido 
lugar en t ra fueirzas d«l ejército laejicano } 
íuerzTs nrrteanieiicaniaig. 

^ o r lo contrar io , Ja,s rejacioues en t re 
•Mó-l'co y los Estadios Unidos nc 'alo no han 
sufrící.0 alteiiación, sino que fundidamente 
-" espei.i que en breve plazo lecobien su 
Hormailidáii.1 prottocolanLa.» 

ASAMBLEA COMERCIAL 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

SERVICIO TELEGRAnCO 

'™~~™~~~~~~~~""~~" OVIEDO 11 
Mañana I k g i r á a e„ta capital el Cardenal 

pr imado doctoi Guisasol i 
Como es la pi uñera ver que vi-,itaiá Ov e-

do después de k"! e le .ado a la Silla p u m a 
da, se le t iene p i e p a i r d o un entus ias ta l e 
cibimiento 

A su llegada se ean t a i á en la Cateda al 
un solemne ((Te Doiim» oefebraitdoso des­
pués en eO, Palacio episcopil u n a bi i l lante 
leoepoión en su hono' 

• C4.DIZ 11 
Procec%nt.e d-̂  Madrid,., han lie Kaucí ?OÍ 

f^'i^a^cs Dei Biaguel, Ay|vfca y Eei -iindeír 
i'iue, ícTiiiPido la Comisiión de la E deia_ 
c-iáii fSíPmiail F^iDañola, han 'de a îi'-i a la 
csamblea ooimorcial, cuyas istesiones tímj[ &-
zarán jaaittaMP 

Es ta t a r d e «3 Pispara la llegada de otras 
«í'omisionie? ée diforeatieis ipvovmejas. 

DE LAS PAL.MAS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Hsiliazgo de un bote saivavidías. 

LAS PALMAS 11 
Ein la costa Sm de e&ta capital, vajeos 

pescaidoies encont ia ion un bote salv^aiddas, 
de constiuccion inglesa, que miae 30 metí os 
de laigo por ocho de ancLo. 

Efe de oedio y sus l ien ijes son de bro ^ee, 
su cubierta esta, hermet i ramenté cenada y 
t iene dos pioas 

iSobie cubiejta t iene una lona impennea-
b 5 que la c bie poi cómprelo. 

E n uno de sds cootadoí l k \ a una pl<in_ 
clii do m^tal ton la ciguieauj irscjiprioii 
«Miistei Lean. — 51 peisonas. — Bote oaha-
Mdais.—Mayo 1914 » 

Los p^scadoies le lemolcaion y le vaia ion 
en la p la ja . 

Las autoiidades de Maima se han. lucau. 
taido del bote salvavidas. 

Ei aloaníi.aÜAL'o,—Ur, ¡jr£-nia ese 15.083 
petc ías . 

L A J P A L ' I ^ S 11 
Ei j ^ j a u í 11,̂  ^o da L i s F i m , ,̂1^ <,.^^--

Uaííú c o 1 e i Iwl p i í - l i, ^^ I 5 t > 0 0 j € S ' w l 3 

â  mejoi p iove i lo de iageni..iu o a í i ^ j i ^c -
to pal A el a t o n t a i i l l a d o do estg capitail. 

uo los Pedro Crespo, 
Sancho Ortiz di© las Roelaí 
dor, .etc., e tc . 

No es extraño que actor d's la cul tura y 
Morano le haya in_ 

cíuído en su repertorio. 
Y ¡ qué labor la deí Sr. Morano 1 Difícii-

merlae sa adjuman t a n t a uaituxaiidiad!, : tajlf 
variedad, tall fuerza, t an reconcentrada- pa-
sáó.n, t a n fimo huiinorismo y taLconisoroio de 
maijestad die rey y realeza ¡de má>i-tir. El 
gasto, las' actituides y' los ademanes, l'a ca-
|raoteiriza.eión... En todo llegó, .sin excederBe 
nunca, ni 'aouddir' a latiguilioB de liial guBÍ;o. 
¡ Un actor de extraondinarias dotes y que 
hace l i teratura , a r t e ! \ Un minio blanco! 

Oefebramos que ialctúe en la Prinoesiai,.. 
La señorita A.mpai'O VáUegais, ,en el .papel 

secundaria, casi paelivo, de Aurora , supo 
Birriancar acentos de pasión, e r a arrollad'orla, 
ya itdemia y suaivie, que excitan el deseo de 
oírla y verla en trabajos de mayor empeño, 
cuando su par te teinga valor propw. 

RAFAEL ROTLLAN 

t iros al capato'z y te mató . 

Tercsra oonfeirencia dtei P. Ger'artt. 
BILBAO 11 

El P . Gerard ha dado la tercera confei_ 
reacia sobre fes Sindicatos católicos libres. 
Fué ovaci'iniado; aiiañaiía .oonfereaiieiará so­
bre los Siiiídioatos feímeininos. 

Ers !a Sámara toe Somemis, ít • 
En la Cámara de Ci lij-srcio se ha celebra­

do una sesión ipresidg'ní, por el Sr. Eche-
varr io ta , ileyénd'osie éí^inisntaje que se. llevó 
el Rey ous.ndo estuvo ein ésta-, aoordándo-
so gestiiioiiiai' la ' presentación á las Cortes 
diei un píroyecto de línea, ^fenfre E'ilíb-ao, 
Southampton y Londres, y que se lleven 
á la prácticia otros extireaiíGS del mensaje. 

Acerca de la ta r i fa p repara dates demos-
trativio.s (para, patenítizar lais • dtesvent-aj'as 
que sopofrta el puerto de Bcilbao. 

Por último se acordó hacer propaganda, 
ccaí las regiones intereeaidas en la refcKrm.a. 

cido, basando su opinión en que los precios 
i de las har inas no motivan alteración al-
I guna. 
I Según los patronos, elaborando' el pan 
I con harina.a de pr imera clase, el precio debe 
I ser de 56 céntimos el kilo, proponiendo 

Cat-3.1uña y \ como única solución, pa ra que el panecillo 
I se pueda vender á 10 eiéntimos, el ciue di-

e;ba.3 piezas tengan un peso de 170 gr.a-moe 
en vez do 200 que ahora debiera.n tener . 

El alcalde cree que el precio máximo por 
kilo de pan puede ,ser en caso límite el de, 
50 céntimos. 

En dicha reunión no se tomó aeuerdoi al­
guno definitivo, por lo t an to el Sr. P ras t 
vis i tará al ministro de la Gobernación y 
gobernador civil, p a r a darles á conocer las 
opiniones dadas por obreros y patronos. 

El problema, por lo t an to , sigue sin re­
solverse . 

Con relación á este asunto el ialcaldte ha 
recibido el siguiente oficio de la J u n t a píxi-
vincial de Siubsistencias : ' 

Excmo. Sr . : El señor ingeniero jefe de la 
sección Agronómica' de esta provincia, en 
oficio feteha 8 del actual, me clice lo que 
s igue: 

((Excmo. S r . : En contestación al a tento 
oficio de V. E . , fecha 30 de Jul io último, re-
ferenteí .á la cosecha actual d© trigo en la 
provincia, y si podrá ser ó no suficiente para 
cubrir las necesidades de coitiumo durante 
todo el año, tengo el honor do manifestar 
á V. E. lo siguiente: 

La producción total de trigo én la provin­
cia, según resulta de la estadística de cerea­
les de invierno formulada por es ta jefatura 
•en el presente año, es de '1.117.485 quinta­
les métricos. 

Do esta oanticbad hay que deiducir 124.995 
quintales métricos para la próxima siembra, 
y 40.000 quintales métricos, aproximadamen-
td, empleados en la fabricación de pastas y • 
otras aplicacionos industriales, quiedando so­
lamente para la panificación 952.490 quinta­
les métricos. 

La población de la provincia, según el úl­
timo censo, es de 878.700 habitanteSi cuyo 
consumo, calculaido á razón de 1,8.2 quinta­
les métricos por año y por habi tante , es de 
1.599.234 quintales métricos por año, y como 
de la cosecha actual sólo se puede disponea-
pa,ra la alimentación de 952.490 quintaleis jné-
tricos, existe un déficit de 646.744 quintales 
métricos. 

Es decir, qiuc con la cosecha actual sólo se 
podi'á ateínder ál consumo de la provincia du-
ra..nte unos siete ú ocho mesesi.)) 

Lo que traslado á .V. E , para su conooir-
miento y efectos.' 

Dios guarde á "V". E . much<5s años. Ma­
drid 10 'de Septiembre de 1915.—^Eduardo 
Sanz Escar t ín . 

Oonvocatoria denuineiaida. 
El fiscal de S. M. ha deiiunciado la con­

vocatoria del mit in organizado por el Gru-, 
po Femenino Socialista, • que había de cele­
brarse en la Casa del Pueblo, por atenta^ 
torio al principio de autor idad. 

El miitin die anoche. 
En el teiat.ro do la Caisa del Pueblo <«•-

leibr-ó anoche la. Agrupación Feíraenina Sou 
• oialista u n mit in de protesta contra, la acr 

t i t ud de las autoridaicte'S e.n ol conflicto dieil 
pan. y pa ra peidir el aibaratamientci cte' las 
subsistencias. 131 oirdem fué oomipleto du­
ran te la colebraaión de dicho acto. 

U-Kxi C O M I S I Ó N D E P E R I O D I S T A S 
E N P A L A C I O 

.SALIDA D E L R E Y PA.RA SAN. SEBASTIAN 

Una Comisión de la colonia de la Pren_ 
sa de Madrid, ccmpassta por i'os periodistas, 
lloidríguez Lázaro, García Plaza, Caamaño y'' 
Ormaeciiíea, e!mrjp!Íims.nitó ayer mañana á S u 
Majestad, hablándolé de la marcha de la 
coio'iiia y éxipoai.óiidGi.s sus aspiraciones, enu. 
caminadas á que se íe coiiced.an los bene_ 
ficios de i'a, ley de Casas bara tas . 

Hicieron entrega al soberano de un fo­
lleto', en el que so ra.zona. Ja petición elte_, 
va.da al Ins t i tu to de Reformas Sociales parai. 
que éste aconseje ai Estaido que garantico 
©1 interés de las obligaciones cjue la colonia 
va á emitir . 

Con toda minuciosidad explicaron á Sil 
Majestad la forma en que será hecha esta 
emisión. 

Por último, interesaron dei monarca que 
interipcnga ,3U alta, influenci-a cerca idel Go­
bierno para que eistas aspiraciones puedan 
verso realizadas. 

Su Majestad, que acogió' á l'a Comisión 
con marcado afecto y siiiipatia, prometió 
interesarse en el asunto, y ofreció que esto 
invierno visitará nuevam.ente l'a colonia da 
la Prensa nmdirilioña, para apreciar los p r o ­
gresos que en ella se hayan realizado. 

'Auísferisias, 
El soberano r-scibió en audiencia al doc­

tor Moore, al teniente coronel Rosseiló y ai 
capitán KindeMn. 

De paseo. 
Por la tai 'do, S. M. el E,ey t rabajó 

en sus habitaciones. A las cinto tomó ei t é 
y después paseó en auto!m.(5is"il por j'a Caisa de 
Campo. 

.Salida de! Rey. 
E n el .sudexpreso de anoche marchó don 

A.ilfonso á San Seb&atián, acompañado del 
ministro de l'a Guerra, .del marques de Via_ 
na y eiei conde de la Unión. 

iSu Majestad fu© despedido en la esta­
ción po-r el Gotbierno y por todas las au to ­
r idades. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

La R-íina madra em Fusníei-raUjíS; 
SAN SEBASTIAN l'l 

E.sta mañana S. M. la Reina Doña Ma­
ría Cristina, acoanpañada de i'a princes.a de 
Salm-iSal'm, hizo una excursión á F'uente-
rrabía, con el solo objeto de visitar á la 
familia del Infante D. Eernando, 

La Reina VistoHa tís pasee. 
La Reina Doña Victoria, con el Pr íncipe 

ido ¡Asturias y eíi la.fanti to D. daime, paetiá 
en automóvil por la pobiación. 

El té.—Reparto ú% preiñiias. 
Las sobaranas temaron eil té en casa de la 

duquesa de Fernán Ndñez, y más t a r d e 
aisistieron al repar to de los premios con­
cedidos an el conicarso die ((tennis». 

EL "FOOT^ BALL,. 
SEBVIC-I0 TELEGRAFÜCO 

Un «m'atch» interesante . 
I H U E t ' V A 11 
I Ante njumeroso público se .ha jugado el 
I «match» de (cfoot-ball» • ent re los equipos 
I Madrid, Foot.bail Club y el Rea l Oi'ub de 

I luelva. 

El p.a.rtido quedci empatado en des «goals»; 
por cada «team». 

Los jugadores fueron o'vacionados. 
H a y ,gran expectación para éi partido, de 

mañana . 

•^^^m.^^^^ 

PRACTICAS DE TIRO 
SERVICIO TELECaAncO 

~Íj@rcieJ9S diurnas y noBtaríiQS. 

SAN SEBASTIAN 11 
E l 1 d e Octubre próximo empezarán los 

ejercicios de t i ro al blanco desde la bater ía 
de MciapásmutuiTra d#l inog-tp "UJía, LQS 
ejercicios citado.g serán diurnos y nodturnos 

Pa i r las p iac t icas de te leglaf l^ nocxin 
na , las fuerzas de a^tiUeiia han estado es 
tíis s<»manas pa^^d-^s, p í a ticaí do '^c noche 
experiencias e n t i e el macho del ca,5tilIo de 
la M o t í T ]c& niontíi A" Igue^uo y U 1 > 

Alio,A P ' t a cj tlfO î& a, ijlcí a i^ocrui-
no, se e^ta l e^an ta rdo e i °1 fo o st-pten 
ta iou"! de la- batein" do^ Wuadoi de aq^rel 
casitillo una caset , donde «e ccici.aia un 
lefleotoi actualmente existente en el pa i 
que, j que ti 110 una pctencia de ocho a 
diez kilómetros 

EL INSULTO A LA BANDERA 

%tj,KS jr o Ti 1 EO'it/»"̂  i-.ji 

índagí<c'0i¡i8S juíiica'eE. 
BILBAO 11 

El íu ía que entiende en el proceso por' in­
jur ias á i'a bandera espaSolfi ha .puepi^ Sil 
libertad al escritor Echaive, por no resultar 
mada en concreto contra óí, y dejando en li­
bertad provisional al nacionalista Ahri,s( 
y á otros ti '^s. 

Eií caimbio, ha dictado auto de prisión, 
s i n ' ü a n z a , contra José Léznez y tAnibién 
¡3(jatí-fl, pi ¿pego ijgl jaerenidero doaíii'e es'tu; 
vieron reimidos los iiaeloB'íiiiístas, 

NACIMIENTO 
Con lioda feílicid'ad ha dado á luz en l'as 

Arenas- iin niño l'a señora de.Za.vaía (,don 
Luis),' hija política .del ex vicepresidente 
del Senado D. Mar t ín Zavala. 

- ^ También ha dado á luz una niña la 
esposa de D . José Oñate. 

ENFERMOS 
Continúa enfermo, aunque muy aliviado, 

el conde de Aguilar de Inestr i l las. 
—' Es tá casi restaíbGecido, después de la 

operación que le fué practicada, D . , José 
Serrán, hijo político deil marqués de San­
t a Ana. 

VIAJES 
H a n regresado á esta cor te : De S>an Se. 

Poast'ián., Tos nia,rqu.e,£es die í<'0'njtalba y Cu­
bas, los señores de Serrano (D. Leopoldo), 
D. Luis de Urquijo y el marqués de Aiongo 
Mar t ínez ; de-La Granja, la señora viuda do 
Boiiafíís; ele Spiniiij D. ^Terii'^n'da Sánchez 
Arjona, y de Líérganeis, D. Rafael Camip-u. 
zano. 

— K a n sabdo paia San Sebas tmi los mai-
quCvS de ""a Me-a de A a, y l a i a Sepul-
veda, D lo i enzo de Coi do-va 

—̂  "̂ 0 1 I tia^lac ido D» S u n % i «i Me-
din "í ' í 111^ i i s, i<«i.j -( Mirleí d t i a ^0 de 
1„ Vega d ' - i iaiz^u a ^-aii 'Vi rute de la 
3 i qi •i O SJI ast, n GixJcz \ fiO ' '3 
'• JO a Tui .e 'o t t J i ü *>ít irs &ouo_ de 
£_n II v,lc j. o •• - m ' 'eDií t i^n, ' ' a n a i q i e s a 
d^ Se r e , ci o ele \ hau ev^ dol Ca upo 
a Bai^o<- la sen la MLc'a ü° ' i i i^zola, y de 
Caut i l ts ^ E ia i i i t z , D L'-on M dina. 

Se ba t'SI Hadado de De^a a San Se­
bastián la señoia viucT? de i^udino, 

NOTAS D^ANJIAGO 
SERVICIO TELEGRÁFICO / 

,squeta 

DCSbE EL tERROL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

---''-''"''''••'•'^•^•••^^ F E R R O L 11 

Procedente ds Cádiz fondeó en esta rada , 
arbolando la insignia de almirante, el ((Car­
los Vn. 

Se le t r i l iutaron los honores de ordenanza. 
Conduce 34 guardias marinas, que t rans­

bordaron a l . acorazado (¡E-saaí^a,», 
El (Jomijigg, p,gr la ta rde , se espera al 

«María Oristína», 

La Peregrinación orensana. 
SANTIAGO 11 

A las diez le la mañana se organizó en la 
Ala.meda la peregrinación orensana, foi-mar 
da por dos largas filas. 

Presidió el Obiíipo do Orense, una Co^ 
misión del Ayuntamiento, el clero y la co­
lonia orensana de Compostela. 

A pesai- de la lluvia incesante, los pere­
grinos guardaron perfecto orden en la mar­
cha, recorriendo las calles cantando el him­
no de la peregrinación, acompañados por la 
banda municipal. 

Duran te el trayebto se dispararon cohetes 
y bombag reales. 

E n la catedral les recibió en el coro el 
Cardenal y una Comisión del Cabildo. 

Terminada la Misa, el Arzobispo pronun­
ció una elocuente, plática, elogiando <pí pú­
blico testimonio de amor §1 Apíistol, mden-
t ras que las na^ioHes, díssoyendo la voz del 
Pontífice, dirimen sus diferencias en una 
sangrienta gnerra . 

Recordó que desde el 31 do Piíijemhre, 
que se abrieron las piieii^sg eto ]a B.isílica, 
han aoudiclp ííiiiia'ces cíe peregrinos. El fun­
cionamiento del botafumeiro causó impre­
sión á la mayoría de I03 peregrinos, que 1Q 
desconocían. 

Después el señor Obúspo ^«1^10 al Clero 
y á los peregrinos p a r a que subieran al Ca» 
marín dî l Apóstol. 

Terminado el acto, %(ado el Clero, presi­
dido por el Pr-alada, visitó los monumentos, 

A las siete se celebró un concierto en la 
Alameda, en honor de los forasteros, que se 
vio concurridísimo. •" 

Mañana el señor Obispo oficiará sn el al­
t a r mayor de la Ba.sílica, dando la Q<H»a-
nión á sus diocesanos. 

EL VIAJE DEL SRr"'BES/\DA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

' ~ " ' " ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ™ ~ " " P O N T E V E D R A 11 
Acompañado' de tos señores marqués de 

Riestra , Caídierónj .-Díaa Ccrdovés y Rieis-
t t a (D. Ra imundo) , el .gobernador de Oren­
se, otrios mucih.©S' lamigos y la. bsínda muni­
cipal, ..sialdrá, mañana para Túy el presidente! 
del Congi'e'so. 

El Sr. Be.sada >ss.]-á obsequiado, con lun ban­
quete .popuilar, una' j i ra por el río Miño, un 
concierto, unai verbena y urn t é en la So­
ciedad Antísitica. 

El alcalde de Túy fea pribJirado un bando 
inviitando al piiisblo -á salir á a'eoibir al se­
ñor Besadla y . á t o m a r pa i t e en el homenaje. 

SKaVICIO TELEGRÁFICO 

Los ladrones se Hewar, des mlfíoíies y metíío 
tie franoot. 

NUEVA YORK I I 
E a la noche últ ima varios enmasaaradosi 

asaltaron la casa del multimillonario Nid-
oli-als, . • . 

Sorprendida la iservidumbre, fué aniarraá» 
y amiordazada. 

Los ladrones se llevfxcron S.oOOi.OOO fiar""' • 
Se Ignora quiénes sean los a u t j r a s del 

esoamdailoso asalto 

«*» 
FERIAS Y FIESTAS 

En Galatay^il. 

OAL!iATAYUD 11 
Beina gran animación con motivo d© las 

ferias. 

En el msiroado de ganados siS han efeei. 
tuadJo numorosas tranr.accionios á 
cilevaídoa, abunida.ndo' la dcmanidj.a. 

CIUDAD DESTRUIDA^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Imponente temi-íor da tierra. 
NUEVA YORK IL 

L a cáu.daá d© Villa Juliaza. (Guiatem'dflr)' 
ha Sido destruida por un temblor, de t i - j r ra . 

No' se puede precisar el número dif, víc­
t imas. 

Vario.s: puefcío-s importantes de f^Juji Sal­
vador haíi sido en su totalidíacl d;-;stru: !dos 
po.i; un terribla movimiento sí ^sínico. Los 
•ifiíuertos ,se ciusiitaai por con tersares. 

DE A T ^ C ^ T E ' 
SERVICIO TELEGRÁ^.jCO 

Eftíre gitano'j, 
• ALBACETE 11 

Jtsta itiañana 5 las ixu' 
entablaron una batiiBn 

éve varios gitanos 

.j)r«'aios 

E Esta mañana la baíi:d;?.. el» 'Ingaiiisrofi, di 
¡rig.id,a por p'l 
CüTlv 

npal, en ia quo 
jugaron biuea papel ins .^rmas de fuego. 

Resul'baí-Qi» al fÍQ&i del combate dos he­
ridos. 

ta? ie .risías. 
La policial jntivül .¡i.al ánspcctor Sr. Maque-

da y ios (¡.'¿esier; -̂ dc esta poblaDion han de­
tenido á caati-c ca L'teristas. 
— . — _ „ — , . „ . _ ^ ^ . _ — ™ _ _ , . . _ . _ « , _ „ . . , « i » 

El canal ¿e Panamá, obsíntído 
SERVIClLO . T E L E G R ' I F I C O I 

Se paraliza Ea nayegaolósi, 
NUEVA Y()ií-K 11 

El CE,.uai' de Fa.namá ba, quedad'a otra vez 
obstruido, á caiifi.a de nuevos dsri'U' mb.irnien. por i¡\ 'uuiestro Marqiuiíia, ciió un 

o, tjuo fué muy aplaudido, y tpos' •( tos Je tiei 'ras. 
íki taridie se ha iiiauguraido la ExpCisición I La navegación ha quettado I B ' 
escutiista, ein la que se han ipre?i©ataclo n o , I i,'gno.rÓLdo&6 los días que se •MÍP? sitarán para 
taiWea trabajos. • ' I *1̂ '® 1̂ Canal quede limpio. 
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OBREROS Y DE MARINA 
LA HUELGA DE R.ELS MARCHA 

A S"ü SOLITCION^ 

l.A DE MAHINEKOS DE MARÍN H A 

QUEDADO IIESUE1,TA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS 
-o—— 

TEiliEGEAMA OFICIAL 

REUS 
BARCELONA 11 

En ReuíS aumentó boy el niÍTiierG (ie ios 
obreros que ent raron ai t rabajo con xela-
t ión á i'o'S quo d-iirante el día d-e ayer re -
aniidaron sus faenas. 

La íraaquil idad contiaiía sin la menor al­
teración. 

I/a mayoría de les oficios vaielVen á la 
norniaiioad. 
• Eí-ioptimismo se acentúa y el a.spiecto de 
la ciudad mejora, observándose mayor mo­
vimiento que en pasados días. 

Los pericdioois locales ' volvieron á publi­
carse boy'. 

El dueño de Ta Fabri l Algodonera' e s tá 
á ispuesto & r eanudar los t rabajos en ;j¡a 
sección de lutados, caso-de que quiérala t r a ­
bajar la mitad de los obreros que prestaban 
servicio en la íábrica antes de la dedi'ara-
ción de la huelga. 

] - Ascensos. 
I Se concade el empico de segundo tenitínte 
I al alumno do la Academia de Caballería don 
j Alfredo Corbalán. 
I Ayudanta. 
I Seí nombra aj 'udante de cam.po del general 
i de brigada de la seocióu de reserva D. José 
'• PuUéiro al capitán de Infantería D. Mario 
' Miña. 
I Residencia. 
I Se autoriza al general de brigada de la sec-
k oión de reserva D. José Morafeda para que 
í tra-slade siu xesidencia á Villanueva y Geltrá 
» (Barodona) . 
I Falisoiniiarsto. 

I En Barcelona ha fallecido el general de-
I brigadia de la sección de reserTa D. Manuel 
I Salazar. 
I Un rescate., 
i CEUTA (Oficial).—Han sidO'rescatados de 
j los moros los prisioneros del falucho eSan 
i Jaime», que Itógaron á idiciha iplaza á las oin-
5 00 y media de ayer. 

DE MARINA 

ÎCIONE! O L I T I C Á S LA LOTERÍA; LAS CORRIDAS 
• • • ~ ' O N A Í ' ~ ^ ^ 

LA EXPORTACIÓN DE VINOS POR FRANCIA 

MANIFESTACIONES DEL MARQUES DE LEMA 

• PSE8IDENCIA 

A este efecto, en 
S© concede ej uso del distintivo' de profe-

la Eabril Algoidcnera \ sorado. al general de división de Infantería-
' d e Mar ina D. Manuel del Vialíe. 

A instancia propia se concede el r e t i ro 
del ser\ricio' a;i coronel D. José de Dueñas. 

Disponienido quede em situación de exce^ 
dencia el comandante D. Joaquín García 
Atnülo. 

Nonibra31.do babilitadC' de la Academia y' 
servicios de artillea'ía del apostadero, de Cá­
diz al co¡ntadp>r dp navio D. Narciso Caye­
t ano Ojeda. 

'MARIDO CRIMINAL 

se ha formado una lista de i'os, operarios 
que desean volver á t raba jar . 

•Hueíga sotKoionada. 
. R E U S 11 

E n reunión celebrada jíor I'os obreros pin­
tores han acordado no formar p«r t s de las 
determinaeiones que adopten ¡os d'emá,» r a ­
mos de conistruccióri' y voiver al t rabajo el 
lunes. 

También se han reunido los obreros, fun­
didores, tomando eí acuerdo de que cada 
uno se entienda individualmente coH' su pa._ 
t rono y adopte la solución que estime opor­
t una . 

Eil, gobernador civil, en vista del' buen as -
•Dec+o del' conflicto obrero, ha regresado hoy 
iá Tarragona.' 

EL FERROL 
Más obreros áeSipedkitos, 

EL FEÍBROL 11 
lEi-i los arsenales ' continúa el despido de ^ _ 

obreros impuesto por la falta de t rabajo . < le apreció' en el cráneo la señal d© un gol-
El .maíestar cunde en las clases t raba ja- \ pe, al parecer producido por ma.no ajena. • 

.doras, que desean, se conceda á estos asti-

SERVICIO TELEGRAHCO 

Resultado de una eut&psia. 

' CASTELLÓN 11 
En el té rmino de Castro se ha encontra­

do el cadáver de la anciaua Vicenta Escrig, 
la, cual salió hace días - en compañía de su 
esposo. 

Al practica.rse al cadáver la autopsia se 

Es Sr, Dato despaobó s.yer mañana, coui Su 
Majestad, á Guĵ a .firma puso un decreto del 
Ministerio dé Hacienda. 

Visitas. • 
A viisítar rjbSa'. iDaibo, laicudier'.'on ayer ma­

ñana los señorEs Obisfpoi .de Ca.rtageina. y, go­
bernador civil die Badajoz. 

Ei Sr. Dato a! campo. 
Hoy, como día festivo, So pasará el ser 

ñor Dato en el campo. 

Los Gosisejos! 
A fine^ de la próxima semana volverá^Su 

Majestad á Madrid á pa-esidir ^uiQ-Cónsejo de 
Ministros. ? 

,aO.BEM_ACION 
Ayer ai mediosfía. 

Los Sres Ortuño y Sánchez Guerra cele­
braron ayer ma.ña;aa u n a extensa oonferem-
cia iielacionada con la implantación en Es­
paña del ahorro postal. 

EOMENTO-
Intereses de Cádiz. 

Ha visitado al Sr. Ugar te una niutrida Co­
misión, bajo la • presidencia del Sr. Aram-
buru, diputado -por Cádiz, para interesarle 
active la resolución de un expediente, ipeciéu 
entrado en su depar tamento, rtílativo á la 
concesión de un crédito que la J m t a de 
Obras del puerto de aquella capital ha soli­
citado para atender al desenvolvimiento de 
Sius neeesidade's. 

Segundas subastas. 
Previa la modificación d'e las baise-s, el mi­

nistro de Fomento prepara la segunda subas­
ta , que se verificará el 9 dfe' Octubre, de las 
obras de reparación de oarr.e.teTas que fueron 
declaradas desiertas en la primera, 

———o : 

Gobierno inglés lia dirigido á las Socieda_ 
des obreras excitándolas á t rabajar por el 
¡bien de la Pa t r i a . 

E l ministro de Municiones anunció en su 
idiscurso la próxima aper tura de 11 arsena-
Seis más , añadiendo que es necesario que 
los obreros peritos y los no peritos t r aba ­
jen para aumentar los eiíementos de que 
dispono Ingla ter ra . 

Ei conde de Esteban Goiiantes. 
H a regresado de Falencia el ministro^ de 

Insti-ucción pública, conde de Esteban C'o-
l lantes . 

m > —• 

' LA ESCUADRA ESPAÑOLA 

que 
llercs la autorización para dar comienzo á 
la ejecución de las obras navales acordadas. 

Las colectiviid.ades obreras han aooi-dado 
celebrar U'H mitin, en el que pedirán t r a ­
bajo á los Poderes públicos. 

MARÍN 
. Hiisiga sftíacsonadá, 

• PONTEVEDRA 11 
H a quedado satisfactoriamente resuelta ía 

de Mar ín . 
Las bases propuestas p>or ei gobernador 

han sido aceptadas por armadores y mari-
neroiSi 

!N .FOR«ES OFICIALES 
Según informes que t iene el Gobierno, con-

tiniían mejorando los conflictos obreros plan­
teados en dife'rentes puntos de España. 

Dato ^ Sánchez 'Gyerra . 
El niinifJiro de la Coberuaicióu celebró ayer 

mañana una larga conferencia con el jefe del 
• Gobierno. 

Por lo que A Sr. Dato manifestó á los pe-
rioáiíslas, en dicha conferencia el ministro 
de la 'Gobernación le informó del estado de 
las huelgas de Reus , Gijón y Marín. 

La benemérita ha detenido al marido, pre­
s u n t o ' a u t o r del crimen. 

''Gaceta,, de! II de Septiembre 

E S T A D O . — R e a l decreto, ascendiendo á 
in té rpre te de pr imera clase, destinánidole 
con esta categoría coano jefe de I n t e r p r e ­
tación de lenguas de este Ministerio, á don 

• Ju l io Casares y Sánchez, in térpre te de se-
• gunda en la referida In te rpre tac ión de 
( lenguas. 

Otro disponiendo que D. Joaquín Gonzá-
'' iez González, marqués de González, ministro 
I residente en Santiago de Chile, pase á con-
í t i n u a r sus servicios con la mismia oatego-
„ r ía como jefe de Sección á este Ministerio. 

Otro disponiendo» que D. DiegO' de Saave-
i dra y Magdalena, ministro residente, jefe 
\ de Sección de este Ministerio, pase á con-
'^ t inuar sus servicios con la mism.a catego-
I r í a á la Legación de España en Sant iago 
\ de Chile. . 
j Otro declarando jubilado oon honores de 
I cónsul general á D. Romeo Ja ime de Ba-
L í?uer y Gorsi, cónsul de p r imera clase en 
I Budapest 

Otrc^ a t e n d i e n d o á ' cónsul die. p r imera 
clafto, destinándole coai oííta categoría al 
Consulido de la nación de Budapest , á don 
,Jo«é Taiongi y Español, cónsul de segunda 
clase en Trieste 

GRACIA Y JUSTICIA. — Reaa decreto 
creando en este Ministerio una Mutua.lidad 
de funcionarios, dependientes del mismo, 
para m e j o n r sus dereohog pasivos ó crear­
los pa ra los que l io los t engan . 

Otios aprobando los pliegos de condición 
1 nes para cont ra tar en pública subasta, por 

íicnipo de cua t ro años, el suministro de 
'• víveres para los reclusos en la Prisión cen-
¡ t n l de Burgos y su enfermería, y en la de 
\ Chinchilla y su enfermería. 
\ G U F R R A —^Real decreto disponiendo cese 
I en c5 mando de la duodécima División y 
I pase, á la Beooión de reserva del Es tado Ma^ 
\ yoT General del Ejército, el general de di­

visión D. Pío Esteban Roa. 
\ Otro nombrando general -de la duodécima 
I 'División al general de división D. Enr ique 

El termómetro marcó ayar ^ Brual ia Gil, actuaj gobernador mil i tar de 

E n el oemEínterio de la Sacramental die la i 
jLlmudeua recibió ctristiauía sepul tura ayer \ 
•tarde el cadáver de D.- José Moreira Sánchez, ; 
•padre político de D. P e d r o . T o b a , operario '; 
«de nuestros talle'res. * i 

Descanse en paz el finado, y reciban sus 
hijos el testimonio de nues t ro pésame más 
ísincero. 

C|3 
El baño es u n placer; usando ei Jaban \ 

Flores del Campo lo es doble. 

'Tem.psratura 
la s iguiente : 

¿. las ocho de la mañana , 16,5». 

INSTEÜCCION PUBLICA 
Huevas esoueias. 

El director d'̂  pr imera Enseñanza se ocu­
pa activaanente en u l t imar los detalles para 
la organización de ]a Escuíela Normal de 
Maestros de Baleares, con objeto de que em­
piece á funcionar en 1." de Octubre próximo. 

También realiza t rabajos encaminados á la 
creación d^ nuevas escuelas. 

HACIENDA 
Firííia de Su Majestad. 

H A C I E N D A . — Declarando cesante, por 
coinveniencia del servicio, á D. José Ra to , -
deilegado de H.ioienda en Baleares. 

ídem á D. José Goico.echea, delegado de 
Hacienda de Gerona. 

Nomlbrando delegado de Gerona á don 
Luis Mart ínez Legarte, que lo es de Vizcaya. 

ídem id. p a r a Vizcaya á D. Luis Mar-
tos y Marco. 

ídem para . Baleares á D. Sant iago He­
r re ras Pérez. 

Confirmanido en eJ cargo de director de 
la.s minas de Arraya,nes, con la categoría de 
jefe de Administración de segunda, á don 
Mario Arranz Ladrero . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Movimiento de buques. 
FERROL 11 

jEl semáforo del cabo Villano ha a n u n ­
ciado el paso de la corbeta «Nautilu.s», que 
se dirige ai Ferrol en su viaje de instruc­
ción. 

No puede calcularse oiiándo- recalará, por­
que ello depende de los vientos re inantes . 

Hoy saldrá con rumbo á Viga el crucero 
«Río de la P la ta» , que va á relevar al c a . 
ñonero cHernán Cortés», el cual vendrá á 
este arsenal á hacer reparaciones. 

En el acorazado «España» embarcarán ios 
guardias mar inas que van á realizar sli • /a-
je de instrucción. 
-—^ ^ — aln 

EL "INFANTA ISABEL,, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Corta ei Ecuador. 
CÁDIZ 11 

Comunica por radiograma el capi tán del 
«.Infanta Isabel de Borbón» que a j e r á las 
diez y siete horas cortó el Ecuador. 
— . — — — - « q @ W i - I • • « 

BIBLIOGRAFÍA 
La Fundación Amiboajge y sus irreguCarida. 

d'es.—^Hemos recibido un ejemplar de -esta 
obra, en que du autor , el actual marqués 
de Aniboage, enjitei su opinión acerca de 
dicho a&unto'j aduciendo p a r a ello varias 
pruebas. 

jJ'*™*^ t**"~" ¿~~«l<» 

NOTAS YAEIAS 

A -ías doce, 21». 
A i"a,s cuat ro d» la t a rde , 19". 
l'airi^i'.ei-atuTa más ima , 23°. 
ídem mí.niíua, 14." 
El bai-óiiM&.bro marcó, 703°. 

Var iabla , •' 

Seo^ún el .d.Saglo Módico-», oontinúa e l es-
tado°san.itau-io de esta Corte en la úl t ima 
•eeiuiana en re'lación con las anteriores. 
Tr'TtoT'iici^ dirfs.tívoEi, Giiiter-itis, einterocp-
liti:i, algo dc%ieb.-e tifoidea y coiibacilar. 
Ligero aumento en • los accesos re'amát.icos 
y neurálgicos; lariiigjües y fardngitis, angi-
mas, et-a. A,igimos casos do £ia.va.m,pión y ©s-
icarlatina. 

La mortal idad, sostenida 
sai ' iejante al mea aíntoiior. 

Por los ingmferos jefes 
Eiss sismoíógicííS de To-Jedo, 

Contingente 

dé 
Ali 

das estacio, 
ainte, Alme­

r ía y Málaga, se ha participado ai director 
general del I n s t i t u to Geográfico y Ee tad í s . 
tico que ios aparatos de sus estaciones r e ­
gis t raron un te i ib lor de t i e r ra bas tan te ita-

' tenso á una dií.taincia epioentrai de 8.800 ki-
dilómetirGS. 

Duran te eí paisado mes 'de Agosto han oca. 
«• la . i ' en Mac'rid 362 deiumiones menos que 
en 'eil de - Ju l io , siguiendo «' descenso de 
moj'ta'i'idad por fiebres tifoideas. 

"E-i r^'ímero to ta l de defunciones h 

de 1.308. 
£^ 

El jarab'3 de HiipC'fosfitos Salud es una 
p;.nacea que reanima al coiavalecientc, d.eí3-

• pie-'ía el r.piVÓito, sum-nistra f-uerzas y de­
vuelve á la sangre y 'los tejidos la tonici-
dp. d DL-rdida en Ja enfermeidad. 

ivillosos resul-

la 

sido 

C 
(Antes Ayiag.as) 

Efflll.4 J A B O B E S , 2 8 

l_̂ QS j^^^^g-ES.-Teiéfono aúm. l,§-33. 

Mallorca.• 
Otro nombrando gobernador .militar de 

Mallorca al general de división D. Enr ique 
Bar re i ro del Riego. 

GOBJS.RNACIÓN. — Real d ^ r e t o autori­
zando á la Manooniunidad de Cata luña p a r a 
ia instalación y explotación de u n a red te­
lefónica in te rurbana que pueda un i r varios 
ó todos los pueblos ¿e ias cua t ro provincias 
mancomunadas . -, 

HACIENDA.—Rea l orden creando el epí­
grafe 145 bis de la ta r i fa 3." d© la contri-
buoió.n industr ia l , relat ivo á las ítóbrioas 
de bicarbonato .sódico. 

GOBERNACIÓN.—Real orden nombra,ndo 
seicretarios ' intérpretes de las ' Estaciones sa­
n i ta r ias que se mencionan á los señores que 
Be indican. 

IN-STRITCCION PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—-Real orden disponiendo quede en 
suspenso p a r a el año académico 1915-1916 
el Real decreto c?o 19 de Agosto próximo 
pasado, en lo que se refiere á la enseñan-

{¡ za de los peritajes. 
ADMINISTRACIÓN C E N T R A L . — B s ¿ a -

I d(r,-—Subsecretaría.—S-fección de Polít ica.— 
I Continuación de las disposiciones extranje-
\ ras sobre:» moratorias , dictatlas con motivo 
I de la guer ra actual . 
I GracÁa y' Justicia.—Dirección general de 
I los Registros y del Notariado.—Orden reso-
1 lu tor ia del recurso gubernat ivo intespues-
l to por el notar io de Madr id D. Alejandro 
I Roselló y Pastors co-ntra una nota del regis-
I t r ador de l a propiedad de Bo» Benito .gus-
I péndieirdo la inscripción de uaa flscritura 
' de constitución de anticíesis. 
f Instrucción pilblica.-—Dirección generab 
I <fe Pr imera enseñanza.—Anunciando haber 

sufrido- .extravío el título! de maestr i de 
I P r imer» enseñanza superior, expedido á 
I úombre de dofia María Cruz Fa i ren Duesto. 
I Fome-nío. —Direoiiión genersjl de Obras 
8 piíblicas.—Caminos vecinale«. - - Declarando 

de util idad pública los caminos vecinales que 
se íadican. 

Pafa tíiiíi digestivi, dsabeíBS y evsíar infaecísnas 

AGÜADEBORINES 
V«rdadera REINA PE t,A§ m MiSA 

La'. exportación de vinos. 
j ' • 

E n la P i j ^ d e n c i a del Consejo^.esttt.vo ayer 
t a rde el e j 'diputado á Cortes D. Salvador 
Raventós , quien, representando al Sindicato 
de exportado.! es de vinos de Villafrauica del 
Panados, conferenció con ei Sr." Dato, in- • 
teresánd'ote que el Gobierno francés revoque 
la resolución que dictó cerrando la frontera 
suiza á los vinos españolee 

E l Sr. Da to le dijo que, de acuerfo con' 
el ministro de Estado, t iene entablada una 
negociación con el Gobierno francés, nego­
ciación de la que t iene buenas impresiones 
en c^uanto á sus resultados. 

El Sr. Viüaíiueva. 
Procedente de San Sebastián, e n donide 

fué deispedido por eí conde de Romañones, 
Uegó ayer mañana á Madrid eí ,ex presi­
dente del Congreso Sr. Villanueva.. 

E l Sr Villanueva propónese recorrer los 
piebloe de su distri to de la Rioja. 

SER-VICIO TELEGRÁnCO 

De&iaracionés de Lema. 
SAN SEBASTIAN 11 

El marqués de Lema ' cumplimentó á los 
Soberanos. Recibió el minis t ro la visita del 
Sr. Quiñones do León. Nos dijo que no- cree 
que Dato venga por ahora. 

De Ceuta pa r t i c ipan haberse verificado el, 
rescate de los t r ipulantes del falucho «San 
Javier» , prisioneros de los moros. 

Anuruoió que mañana asistirá á la sesión 
inaujgural • del Congreso nacional de Arqui-
telctos, j dio cuenta de haber;. fondeado en 
Lisboa, para hacer aguada j ' tomar ca.rbón, 
el contratorpedero «Terror» y' i'os torpede­
ros 8, 9 y i o . 

Taimbién dio cuenta de la llegada á Ceutaj 
á bordo del «Recalde», del alto comisario en 
MaiTueooB. '~-

Las iio-tieias -del extranjero que tenía e! 
ma.rqués -d:© Lema dan. cuenta de un dis­
curso qué eí ' ministro de Municiones de ' 

SORTEO DE AYER 
O^—_ 

LISTA de los nÚ7neros premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 11 de 
Septiembre de 1913 

PREMIOS MAYORES 
premios. 

250.000 
100.000 

60 0(X) 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
e.o'jo 

Números. 

13 269 
11.276 
14.194 

1.636 
8.886 

11.069 
6 276 

15.895 
18.319 

5.568 
9.508 
8.034 
6.631 

POBLACIONES 

L a Un ión-Coruña . 
Gijón. 
Sbvil la. 
S a n t a n d e r . 
Barce lona . 
Va lenc ia . 
Zaragoza . • 
P a l m a de Mal lorca . 
Valenc ia . 
G r a n a d a . 
Bi lbao. 
M a d r i d . 
Inca . 

PREMIADOS CON 800 PESETAS 
CENTENA 

623 733 749 661 426 802 540 117 
228 866 623 120 872 254 338 911 

858 409 844 811 855 
164 345 164 588 114 
249 310 807 212 211 

873 083 899 
784 944 678 
130 562 942 
986 712 

Lesionadas.—En la calle de fas Aguas , 
el jü"\cn Aiberco Sánchez, de diez y nueve 
años, con domicilio en la do Toledo', 85, se 
cayó, produciéndose la f rac tura del peroné 
izqaierdo. 

- ^ También casualmente cayó por las es-
calera'S de su casa, Jorge J u a n , 14, el a n ­
ciano de ochenta años Hilar io Sanltos Be­
ni to . 

E n la Ca&a de iScoorro fué curado de una 
esLensa herida en. la c a b e z \ ; presentaba, 
además, conmoción cerebral ae carácter 
grave. 

- Borracho gijerrero.—^El sereno .número 72, 
Francisco Rodríguea, pretendió detener e n ' 
fa calle de San Bernardo á J u a n Jar lóusk i , 
de veintinueve años de edad y na tu r a l de 
Varsovia (Rusia) , el que, monopolizando 
una- borrachera de ' las de t amaño n a t u r a l , 
escandalizaba, en la vía pública. 

El guardia número 1.236, Sebast ián Me­
ntases,, «echó una mano» al «'e-reno, porque . 
éste se veía un t a n t o comprometido. 

Sebastián tuvo que ser curado en la Casa 
de Socorro del distr i to de la Universidad 
de diversas lesiones que le causó el temible 
borracho. - ' ' _ • • 

Joven desaparecido ^Ei gobernador de Se­
villa interesa de la Dirección .general de 
Seguridad la busca y captura, del joven Al-
fpnso Sánehez Alba,, de diez ' y siete años, 
que el día 16 del pasado mes se fugó del do . 
micilio de sus padres . 

• Suceso extraño.—Lucía .Redondo de Gra­
cia, que hab i ta en la calle de Claudio Cbe-
IJo, número .19, pr incipal , requirió el auxi­
lio de la autor idad porque, según dijo, ha­
bía un hombre debajo de su cama. 

I " La policía subió, pero no se encontró á 
nadie . 

í ., I legis t rada toda la finca, el misifcerioso su-
. j e to / no parecía por pa r t e a lguna. 
:, . Lucía, añadió que de una cajita que con­

ten ía 575 pesetas fal taban dos 'duros , que, 
I sin duda , el- hombre de la cama «se)) cobró 
• por la visita. ' 
; El peligro de las arnias.—En el Hospital 
. de la Princesa ingresó Hi la r io Segovia Gua-' 
i daño, de cuarenta y siete años, que en su • 
, pueblo. Navas del Marqués (Avila), sufrió 
, una grave herida en el pecho al disparárse-
• le casualmente una escopeta. 
, • Suicidio.—Bernardo Gá-Uego Páera , de cin­

cuenta y dos anos, camarero, que ha-bitaba 
en Calvo Asensio, número 14, puso fin á 
su vida arrojándose al paso de. un t r en en 
el kilómetro oinco! de la línea de Zapagoza. 

Su , cue rpo quedó horriblemente muti lado. 
i Eil Juzgado de Vallecas instruyó las opor-

tutias-dil igencias. - -
Mozo h e r i d o . ^ E n la plaza de San Anión, 

eJ mozo de cuerda Manuel García, de. vein­
ticinco años, sufrió una herida, en la cabe­
za por accidente casual. 

I Rater ías .—^El guarda del cinematógrafo 
El Polo Nor te ha denunciado la desapari­
ción, del recintOj de apara tos eiéotrieos va-

' lorados e n 250 pesetas. . 
-. : — Al tahonero de la calle dé Mira el Sol,-

núm^iro 11, le robó un desconocido t res sa­
cos de har ina y 25 vacío?. 

3q ulnas %Mfi L-g I r'"^ L . tZm. ^ ^ 

i, r\ 

f 

K 

Wxí:£iíL^£^'i£i::^iS^'-r, M 

144 438 
252 064 
020 328 
488 913 
335 689 

845 627 421 
224 785 851 
934 298 739 

MIL 
433 208 269 497 
335 309 180 689 
207 241 021 218 

?I58 

708 
038 
483 
906 

012 
052 
814 
264 

124 
106 
517 
194 

LAS DE ATEE EN PEOVINCIAS 

DOB O R E J A S PARA GAONA 
Y DOS P I T A S A JOSELITO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

969 999 656 633 008 748 
874 177 630 692 

DOS MIL 
103 667 502 887 482 276 475 462 460 483 
695 050 752 307 396 566 603 176 649 816 
733 271 725 073 441 661 214 §67 810 682 
808 710 731 452 814 304 611 013 022 722 
981 787 773 618 491 601 040 80^ 880 i 

TRES MIL 
822 004 846 949 776 844 695 930 806 832 I 
294 877 946 007' 659 904 493 318 612 813 ; 
618 966 246 868 783 602 107 456 821 843 I 
338 445 695 123 546 267 9é3 406 047 657 n 
213 470 812 966 

CUATRO MIL 
328 964 194 260 392 227 835 952 042 092 
408 980 444 605 S03 239 949 612 191 251 I 
430 901 473 693 628 944 686 699 758 606 ¡ 
313 128 081 684 891 074 957 355 307 171 
406 775 073 293 272 750 3?5 335 238, 

CINCO MIL 1 
350 793 717 341 744 150 026 878 770 408 S 
355 602 799 135 889 473 686 762 846 579 • 
601 033 378 934 986 232 443 0(X) 478 002 ' 
950 627 352 091 736 138 575 613 382 482 \ 
674 074 561 136 i 

SEIS MIL ( 
292 855 113 173 086 534 477 731 127 509 
031 839 540 559 723 011 832 476 294 672 
387 914 132 629 825 887 732 521 434 278 
746 449 073 181 155 186 417 666 821 398 
472 267 207 087 784 356 629 071 446 

SIETE MIL 
649 347 760 837 108 212 078 542 117 991 
667 127 440 866 672 919 4-'7 Oól 728 924 
702 750 242 044 596 456 461 805 603 938 
831 967 900 336 894 024 638 158 467 464 
111 160 073 

OCHO Ml|. 
261 651 952 692 334 835 256 168 896 652 
436 966 526 671 693 123 498 721 361 849 
474 037 558 296 362 153- 135 009 992 040 
413 077 142 864 243 162 438 392 742 404 
419 095 

N U E V E MIL 
759 810 079 175 403 470 327 147 132 303 
772 053 532 363 105 542 123 221 566 432 
305 141 872 877 198 559 008 066 223 960 
473 986 860 840 699 226 308 821 950 696 
854 

DIEZ MIL 
815 972 219 353 532 202 174 337 628 749 
791 004 472 019 319 298 224 082 901 523 
109 755 153 349 109 554-794 419 8.56 399 
391 913 093 635 526 98a 292 255 414 340 
047 

ONCE MIL 
897 483 300 876 083 330 960 128 072 
561 961 680 094 772 692 404 249 982 
678 322 726 589 124 146 169 832 859 
968 193 693 732 894 934 296 958 

DOCE MIL 
172 166 371 677 084 194 030 663 558 
417 328 176 746 864 263 948 604 658 
881 028 612 362 928 264 381 285 804 
901 049 103 464 571 967 142 095 783 385 
521 967 042 061 

TRECE MIL 

ALCAÑIZ 
ALCANIZ 11 

Con ex t raord inar ia animación y un com­
pleto lleno .so ha celebrado l a anunciada 
corr ida de feri'a. 

tíe lidiaro-n reses de Alaiza, quo dieron 
poco juego. 

Rubio de Valencia se adornó con el ca.-
pote y estuvo valiente con l a muleta en sus 
dos toros. Con el estoque quedó mal en el 
pr imero y supgi-ior en el segundo. 

Ballesteros toreó de capa con ar te y ele­
gancia, escuchando muchas p.almas. Las fae­
n a s de muleta íne ron magistrales . A la 
hora de m a t a r estuvo desgiaciadq en uno 
de sus toros, pero se desquitó en el o-tro, 
del que se deshizo do una estupenda esto­
cada. 

BanderiUeandc^ quedaiion bien E-̂ t̂ cla y 
Pelusa. 

SALAMANCA 
Dallo, Oaona y Oallito. 

SALAMANCA 11 
. E s t a t a rde se l idiaren .'tis toros de la 
i ganader ía de Moreno Santamar ía , 

I' En la plaza hay media en t rada . 
Preside el festejo el alv«rde D. ATnhro~,io 

; Diez. 
j Primero.—Negro, cornigacho. 
I Mansurroneando acepta cuatro varas , dos 
! de ellas malísimas. Los hermanos Gómez ha-
1 oen varios quites. 
I Con cua t ro pares de banderil las se toca á 
¡ ma ta r , y el calvo, luego de discursear, f>e 
I va al toro, le da un paso de rodillas y otro 
I ayudado, y como si tuviera prisa en t ra á 

herir , p inchando eai hueso. Más paseg y un 
I segundo- pinchazo bien .señalado; pincha ter-
j ccK'a vez y suelta media estocada ladeada, 
I descabellando á la segunda. (Palmas y pi-
! tos.) 

Segundo.'—^Negro, con bragas . 
E n la pr imera vara queda al descubierto 

el piquero, acudiendo RodoMo, que hace 
un magnífico quite, rematándolo con una 
navar ra . (Ovación.) 

Ei indio sale con los pali troques, jugue­
tea ccín el toro par.a preparar lo y cuelga 
dos soberbios pares al cambio, uno colosal al 
cuarteo y otro pasado. (Ovación.) 

Con la muleta t ras tea metido en los cuer­
nos, empleando pases por alto, ayudados, 
de pecho, molinetes, etc. , e tc . Desde muy 
cerca y derecho se mete con una estocada 
en lo al to, Ueváaidos© al toro de un pi tón 

^ df 

430 
9.53 
381 

878 
710 

039 
874 
106 
237 

699 
001 
956 
887 

503 
082 
317 
022 
508 
138 

941 
543 
047 
913 
161 
771 

966 
864 
979 
833 

832 
936 
471 
342 

785 
334 
826 
633 
908 

628 
297 
708 
758 
194 

217 640 793 958 777 
158 607 684 788 085 
361 764 358 023 614 
367 133 735 642 167 

CATORCE MIL 

466 630 160 862 759 
890 104 3,59 790 112 
474 523 627 783 012 
043 642 935 183 371 

QUINCE MIL 

010 305 989 916 790 
556 612 756 786 575 
774 712 312 064 455 
032 902 817 868 250 
442 824 674 499 114 

929 
098 
609 
083 

039 
477 
149 
814 

058 
715 
369 
164 
042 

DIEZ Y SEIS ^ I L 

624 378 833 864 490 
601 851 405 667 093 
571 013 400 768 350 
014 813 749 690 137 
394 726 866 961 550 

082 
379 
050 
710 
086 

819 
441 
558 
852 

202 
648 
926 
621 

196 
401 
341 
087 
959 

093 
957 
355 
893 
133 

198 
449 
641 
251 

714 
740 
839 
577 

932 
425 
734 
896 
716 

107 
340 ¡ 
607 
376 
573 

1 
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LAVADO ABSOLUTO 

LAS VÍAS URINARIAS 

La nov^íad iná'? i'itcresarus que ha produs >io ia invc 
Cose láp.dasncüte de eos á diez hojas de p 

eos? e! p£»pe! con <cl papeí ralsmo. 
Tenaza, 15 pesetas.—De sobre-fne 

zm h' 

c s n t ^ 

20r. .et . . 

ps?!r£ 

'tiv.i ímeiícana 
o, s.n ojete ni alfiier Es decir, que 

. S p 3 r i 3 

L. ASI teclado 

EL ULTIMO SORTEO 
La Coruña-Gijon.Scviisa. I 

Estas hí'íi b do l^s pcf „»i"n^s, j pcj el 
Ql'dsiT* intUcado, rat ciieci..as CCIJ_ los t res pre­
mies mayoiCj del _v,iteo ceicbíarlo a j e i . 

Pocas noticias tenemos aun de quiénos 
hayan sido les iavoiecious j_or la suei te . De 
La Coruña comunican que el billete picuuia,- i 
üo tue expenaiao poi la Admii istriaíjún niJ- i 
mero 4, y que \LIÍQ áe Ipg jugadores a ío i - , 
'funadce es Uíi. «noiano albañu, t an empe_ , 
dernido como malal\ en tm ado perseguido! del 
t'giordo», que por fin esta vez ha conseguí- \ 
do alcanzaale con la no despieciable ga_ . 
nancia de 5 000 d aros i 

P a l a los jugadoies m a d n eños lue un pie 
mió de 6.000 pesetas, en el numero 8.U31, 
expedido en la Admmi&ti aciou uuim^^o 5, 
situada, como es sabido, en la calle Ancha 
de San Bernaido, numeio 18. 

j_i \cAlf ici '^¿i^ do poi Mxgo°l Kc E'=e3_ 
Jc'^j}, vendit) t u papeletas de O 2 j ^ „ tas 
m.edio billete d'-. ^ isuJ c''''o 8 j¿i, c^i ^\> " 
pcsitados los deciinos en la lei- i i i a An iii-
nistración. 

Consem aieiuos la es jcKnza de qae el pió_ 
Xtwo soiteo sea más esp.éudido enn la \ ü l a 
del oso Y el madioño. 

has ta el estribo. Se acuesta el bru to , y Gao-
na , en t re una ovación indescriptible, corta 
las dos orejas y el rabo. 

Teíicieroi.—.Die salida So recorta JoseSito 
para pa ra r i e loa pies. 

En el tercio de varas hay cinco de éstas, 
todas buenas. 

Josel i to coíoca dos superiorísimos pares 
de banderil las, cuar teando uno y a] caimbio 
otro. (Ovación.) 

La faena de muleta es valiente, ar t ís t ica 
y ceñida. Muchos de los pases los remata 
agarrándose á los pitones. A la hora de ma­
t a r Joselito se desconcierta y pincha mala­
mente ha.sta que mata al toro de una es­
tocada á la media vuel ta bar renando. (Pi­
tos.) ' 

Cuarto.—IJO lancea sin pa ra r t a n t o así 
el mayor de los Gómez. 

En cinco yaxas el animal deja un caballo 
parai el aria¡-tre. 

Los banderilleros clavan t res pares _ma-
los. 

Rafael pasa por alto y de pecho, pinchan­
do bien una vez. Luegoi señala oti'os dos 
pinchazos m dos y, perdida la calma, suelta 
una estocada pescuecera, otra ba.rrenando 
y otra más. Recibe el primer aviso y des­
cabella. (Pitos.) 

Quinto.— Giona lo lancea, con lucimiento, 
oyendo palmas. 

¡El indio se luce nuevamente en quites 
du ran t e el pr imer tercio, que consta de t res 
varas. 

Bien baiideriUe.'ido. por los de t u r n e , Gao-
na empieza su f iena va.liente y apretado 
pa ra dar un pin(ba.zo en lo al to, sin soltar. 
Otro superior y descabella. (Palmas.) 

Sexto.—Es un ni-inso que tai-da. una eter­
nidad en dejarse picar cua t ro veces. 

Los bandeiilleros prenden de mala mane­
r a tres pares de garapullos. 

Joselito d j sólo unos cuantos mantazos de 
aliño y despacha á la res de una estocada 
atravesada, que el público pita. . 

VALDEMORILLO 
Domiinguin. 

VALDEMORILLO 11 
Se h i n lidiaidio toros de la vacada de 

A m b a s 
Doniinguín, único matador , tuvo una bue­

na t a i de Toi'eó de ca.pa muy bien, ban'de-
riileó superiormente y "pasó de mule ta de-
r"'OLhpndo ar te y valentía. Con el estoque 
fué ap^iudi 

DE VALDEÍGLESlAS 
Larita y Marchenero. 

SAN MARTIN DE VALDEIGLEi- lAS 11. 
En la se'gunída corrida de íei ia se han 

lidiado toros de Salas. 
El ganado fué bravo j ' noble. 
L a u t a quedó superiormente toreando do 

capa y con las banderillas. 
Con la muleta hizo faenas de valiente y 

al lie'ii tuvo mucha fortuna. Cortó dos ore_ 
jas j oos rabos. 

El ,sobiesaliente Marohenero fué OVKÍO-
nado toda i'a ta rde , haciendo iiUj colosal 
faena de múltela coreada con ok'is. 
— — — ^ • « * « - — - — — — ' 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 
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Las obras del subsuelo. 
El alcilde h a recibido un oficio de la 

J u n t a técnica de !a pa'vimentación de Ma-
d i id apiobando el proyecto de obras del 
subsuelo én la red de San Lui; 
por el director de Fontaner ía ; 
lias. S i . Lorito. 

Corrtisi'sries, ' 

redactado 
Alc.intari-

I i a i t ado : alcalde una. ele •i'.'fuius ;: ro-
1 ... >. iies .,.0 .„. u„íx., . •' la Jí jouierj , p.íra 
p c J 1 ..eau re.-:lizadas las obra-s en ^ro ' e. to, 
y que en breve empegarán en diciía \',i<, •_na 
las debidas condiciones p s i a que no s m-
terrumipa el t ráns i to ni los serficiü.s muni­
cipales 

ma.no
file:///cAlf


Do>n'ina,o rs Seflicmbre de igi^. ^ IL. U 'im, i 1ÍL 
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ESPAÑA y EXTRANJERO 

11 D K 3t:.l''['3^;_^!B"R.L D E l a i i 

BOLgA DE MADl̂ ÍD 

4 0/0 INTERIOR 
Serio F , d e 50.000 pta». ninls 

» E , d e 25.000 » » 
» D , d e 12.500 > » 
» C, d e 5.000 » » 
r B. d e 2.500 » » 
a A , d e 500 x > 
» G y H , d e 100 y 200 
E n diferente* series 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, de 24.000 pía», ncii», 
» E, de 12.000 » » 
» ' D. de 6.000 > 3 
X C. de 4.000 » » 
» ¡i, de 2.000 » » 
» A, de 1.000 » • » 
» G y H. de 100 y 200 

En diferentes sedes 
4 0/0 AMORTiZABLE 

Serie E, d<r 25.000 ptaa. nmla. 
» D, de 12.500 » r> 
» C. de 5.000 » » 
1 B, de 2.500 > » 
« A. de 500 » » 

En diíerentes serles 

5 0/0 AMORTiZABLE 

Serie F , de 50.000 pta» 
» E , de 25.000 » 
» D . d e 12.500 » 
» C, d e 5.000 X 
* B. d e 2.500 , 
» A . d e 500 » 

E n diferente» «erie» 
0 B L I G A C ! C : N E S D F I . T K S O R O DE' 

i ." D7, JULIO DE 1915 

Al 4,50°'„ á dos años. 
Serie A , números 1 á 37.790, de 

500 pesetas 

nml*. 
» 

Serie B, núr-ieros 1 á 45.869, di 
5.000 pesetas , 

Al 4,75'^'a á cinco años. 
Serie A , números 1 á 59.131, d 

500 pesetas 
Serie B, números 1 i 48,597, de 

5.000 pesetas 
C É D U L A S H I P O T E C A R I A S 

SOO pts . n ú m s . 1 á 433.700 4 0/0| 
100 p t s . n ú m s . 1 á 4.300 4 0/0 
500 p t s . n ú m s . 1 á 31.000 5 0/0 

OBLiGACIONES 
F. C. de ValladoÜd Ariía 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0........ 
Electrioidad do Cliambsrí 5 0/0 
S. G. Azucarera Eapaña 4 0/Oj 
Unión Alcoholera E»p.» 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España,... 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito , 
ídem Centra! Mejicano 
ídem Español Río de la Plata. 
Comp. ' Arrendt.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera Elspaña, Pftes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
ídem Duro Felgu^ra 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Eispañola de Explosivos... 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

7180 
72 00 
7 3 ; Í 0 
75 80 
7<(0 
77 8C 
7726 
7700 

7875 
7870 
81 ÜO 
8200 
83 00 
8325 
84 00 
78 65 

87 <!.';i 
87 50 
87 5u 
87 50 
«8 00 
87 50 

94 80 
5̂ 3 50 
94 00 
9170 
94 75 
95 8ü 
9500 

10075 

100 70 

100 7 -

100 50 

Empréstito 1868 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones Interior.... 
Ideim id. Ensanche 
ídem Deuda y Obras 
Empréstito 1914 , . 

92 25 
90 00 

100 25 

9JO0 
73:ooi 

10125 
71 Oí' 
96 50 

7175 
00 IM) 
7310 
76 00 
77 25 
78 00 
77 £0 
OOGO 

78 70 
73 90. 
00 iW 
8175 
001 O 
8320 
00-: O 
00 00 

Ot'OO 
CO UO 
00 00 
o j m 
(0 00 
00 00 

0Í>00 
93 45 
9115 
84 65 
9165 
9.5 80 
( 0 00 

100 70 

100 60 

44600 

189 00 
90v70 
94 06 
57 Oí 

.239 00 
26506 

36 25 
1150 

295 00 
60 00 
75 00 
00 00 

234 00 
32500 
326 00 

74 00 
CT coi 
9200 
9100 
¡ - 2 *•'«'• 

8950 

¡10070 

lOHO 

9225 
00 00 

100 25 

000 00 
000 00 
000 00 
tooo 

000 00 

SANTORAL Y CULTOS 

LOS DE HOY 

4465) 
000 í o 
GOOCO 

coooo 
00000 

o ' 0 0 
538 00 
26500 

87 fO 
11 5J 

0©000 
6 i 5 0 
0000 

000 00 
COOOO 
00100 
t o o 00 

72 00 
00 00 

000 00 
9-iOO 
íOOO 
00 00 

CAMBIOS SOBRE PLA2LAS EXTRANJERAS 

Francos P/ Par í s , cliequo, ^O.^O. 
Libras s/ Loridi'e=, clioquc, 24,88. 
Marcos, s/ Berl ín, cheque, 000,00. 

UN AHOGADO 
GÜADALAJARA 11 

Un vecino ide esta; oa,pit.iil, conooid'O por 
«el Negrete», finé arfasrtvado 'estia ma¡3aai,a 
po'i" 'la corri'ente de mu arroyo, iciiiyasi tagoas 
lian •oi-e'oid'O exta-aordíniariíameinte á eajusai de 
las últ imas (tormenitas. 

E l cad'áveír dte -dicbo individuB' lia ap'are^ 
icá'do 'en la desieiml)ocaidnir'a d'eil oitado arroyo 
en el río Beníaiies. 

D E CASTILLA Y ' B A R C E L O N A 

MERCADOS "Í>E GRANOS 
VALLADOLID 10 

T B I O O J S . — A l detall la ent rada die hoy por 
• el Canal lia sido de 500 fanegas á 62 3/4 y 

53 (30,49 V 30,64), y por el Anco buho 200 
¿ 53 (30,é l ) . 

Salidas por vía férrea h u b o : 
Un vagón -p&m. Barcelona y otro para 

Ol'ot. Total, dos vagones con. 20.000, kilos. 
Continúa la misma tendencia floja, sien­

do abundante la ofeii'ta y escasai la demanda. 
No oonoconios operaicionies. Se ofrece aquí 
á 54 y 54 y medio, }ia.bién'dose vendida ayiftr 
t a rde para Barcelona á 54 (31,22). 

De Nia'va del -Rey, Olmedo y Medina ofre­
cen á 55 y 55 y medio (31,80 y 33,09); de 
Bíoseco, á 53 y medio (30,93). Se vendió ayer 
t a i d e en Barcelona"tingo de Nava á 66; 01-
•ffiíedo; á 55 y medio; Aranda, á 53 3/4 ; Si-
güenza, á 55. 

CENTENO.—Ofrecen en plaza -á 43, y el 
mismo precio t'a Peñafiel y Rpa ; línea de 
^Arila y Segovia. á 43 y medio. Al detall se • 
paga á 42. 

Se lian exppdid.0 dos vagones paTa Medí 
na con 30.000 kilos. 

CEBADA.—^^.Piden lioj' (aquí á 36 y medio, 
y en línea de .Palencia á 26. 

AVENA.—Hay .vendedores á 20 .pesetas 
-cien kilos; pero faltan compradores á es te 
precio. 

YEROS.,—Se sigue ofreciendo á 38 aqní. 
HARINAS.—Sigue ' la misma sit'uaoión avi­

sada anter iormente . Demanda, regular ; 
o f ^ t a y ecsistencia*, e^scasas.» Precios soste­
nidos débilmete. El pan aqaií en baja de t res 

• céntimos kilo. 
Las expediciones regis t radas hoy por rio. 

Noi-te fueron: 
Un vagón para Algeciras, nno para Bar­

celona^ uno para Bilbao, nno para Córdoba, 
^-dos para Corijña, uno pa iu Curt ís , uijo pnra 

Lngo, uno para Oviedo, ñno para La Eel-
\ güera, uno para El Escorial y uno para 

. '.Vigo. Total, 12 vagones con 120.000 kilos. 

BARCELONA 10 
Se han hecho ventas de tr igo Nava del 

Hey y Sigiienza á 55 (31,80), Olmedo, á 51 
y medio (32,09); Aranda y Arroyo, á 53 3/4 

- (31,07); Jadraque , 53 y medio (30,93); Va-
Uadolid, 54 (31,22). 

Llegaron 98 vagones de tr igo, dnco de ha­
rina, uno de centeno, cinco de avena, dos 
de muelas y dos de arvejones. 

D Í A 12-—fí&imñgo XVI despú'és díe Pénte-
cestas» 

El Dulcísimo, "Nonibr© de MaTÍit.i Santos 
Leoncio, Valerittnq, Maaadonio-, Tedd'uio y 
Ticiano, mártír&s; áat i Gujdo, confesor; Ban 
Puvencio, Ob'isjpd, y él Beaíto Toma.s del Es­
pír i tu Santo. „ . • ,, ^ , -̂  
• La Mis^ y Ofióio .divino son de e s t a Do-

míniíoa, con rito saitiidobl& y e<jloiB ¥erde. 

Adoración Niíoturna San Francisco de, 
Borja y San Jiuan Berchmans. 

Corte íte Maria ^Nuestra. Señora del P i -
laT, en su..parroquia, Bsciielas de San Eer-
aatíd'o, «1 "feaM'aitioí y San Nicolás, San An-
drési y San Ildefonso. 

Cuarenta Horas Si«-vas de.Mana. 
• Santa ígldsia Catedral. — A las nueve y_ 

media, Misa 'Oíínventual. ' - -; 

- Enpárna&ión.—A las nueve y, media, Miisa* 
cant.ijda óon 'S . ' D. M. 'de Manifiesto y ser--
món á cargo de nn. P . .Agusitino Recoleto. 

Pa'Fr©quías..-7:TA \s,s diez, .M'isa ijiayor y ex­
plicación 'dpl/Evangialip, 1 

Capilla-Efele Av® Marí^.^T^^A la-s diez- y m.&-
dáa,. Miaai solemne -con sermón á cargo .de 
D . José Silonis; á las doce, comida á 40 mu­
jeres pobres, j • • _ ,• 

Capilla deja V -̂O. T. de San franoisí».— 
Nove-ija á .sii],_ Ti tular . Por la mañana), a- las 
dáea. Misa isolémne con S. D. M. d© Mami-
íiesto, y "por la .tande, á.Tias ijinco, Exiposi-

• oián, Estáieíón-, Rosario y sermón- á cargo de 
D. Antonio Cairrafaxi', Novena y Reserva. 

Esfeüelaíis 'PtSs dte San Fernando.—A las 
die'Z, Musa solemne, con. sermón á cargo del 
R . P . Pinilla. 

Iglesia d'el "tfueii "Súcesoi.—Termina la fío-
vena á su Titu,lar. _ P o r l a . jiiañana,' á las 
picho, Coniiuimoii géné ía l ; á las diez. Misa 
'sol!j:^ñe_,i«Dn:'j^ÉxpOiSÍei6n del Santísimo Sa-
ofaiñento y , s» rmcn*á cargo del R." P . José 
María Femaiidez' ; ' p o r í a ta rde , á las seis. 
Exposición,^ Es,tadón, 'Satnto Rosario, Nove­
na y solemne Proicesión pública, que teiimi-
na rá con Salve cantada'. 

(¿tésiá *íl© Jesús.—^A las ocho. Comunión, 
'genei'ial, para ía 'O. T., y p » la tairde, á las 
cinoo,_ E'jî 'rcd<ioiS,„ 

Iglesia Pontificia,—ídem id. ¡píira la Ooa-
gregación de AniítíaS', -y (P'or la tarde., á las 
seiSj Ejereioáos. 

Religiosas del Sacramento.—^Solemne fún^ 
ción :á .su Páfroria. A las diez y media, Misa 
miaiycr conpatoegírioo'á cargo del R . P . Bru­
mo Ihéas. ; • • 

San Milián—^Terminada Novena en honor 
de Nues t r a -Señora d© 'Gniadaiupe'. Po r , la-
mañana, 9, las oehoj.«Comiftdón general ; á 
las diez. Misa isolenm© cpn serimón á cargo 
;d>eil R . P.^Modfesto Biarrio, y -por la ta rde , á 
las seis y m-edia. Exposición de S, D. M., ! 
Estación, San to -Rosiaii'io, -sermón á oa,rgo db ) 
D. Ángel Lá«aro, Novena y 'solemne Ré- ^ 
serva. ,, • - -, 

Siervas de Maria (Cuarentaj Horas).—• i 
A las siete. Masa de Exposición; á las nuie-ve ', 
y media, la iryayor;. á las seds termimará la 
NoH'ena., predicando 'ñn. Padre de la Compa^ 
nía! d© Jesús , y_ solemne- «Procesión de Re­
scinda. - , ' ~ 

Sai}tu¡ai;io (tel Sagraido Oprazón de María. 
—^A las -ocho, Cooinnión general, y ,por ía 
tarde , é, las sei-s, Ej'eroioios con seiinón á 
cargo del R . P . Raanonet. 

. PARA MA.̂ ANA . 
D Í A 1 3 . — L Ó N E S ^ \ 

Santos Ligorio, Ju l ián , Eeléípe y compa^ 

motioias del Eoiuento db' Vocaciones dte Sc-
•villa; <Jtro diá, son fiíníibléfe re-ligiosos ó que-
lidcsi conipañwos sacerdíotes, que. e,n el úiti-
ln<) niaco'neifco tde Espaiía, divisando ya tie­
r ras extranjeras , en Puenterrabía , m,e ha­
blan de ella, ó ya son seglares fervorosos 
-quí».- me expi-esan au -adhesión entusiasta y 
decddidaí á es tá empresa amada. • 

Antes d« piartir, por. medio de nuestnon 
méritísim-ois ciiiatTo p^riódicois católicos ma 
dri,leñós arrojé' ima" "ssíniua cpujefefS un -lia 
m^miento de seminiari-eta» pSii^ <A .cui'so-. pi-d 
xirno, y aunque nad'a efá-'j-el qise s-ambüá. 
Dios ha' dado tol incremento á la • semifla., 
quie s© lacerean á ciento 4os niños qye en- el 
magnifico Semiuairio de^MJadrid Si9 es tán pre-
paífáñáo pai'a ingj-ésar'fen-primer curso. 

i Qué fecundidad' tají 'grande va -dando el 
Pr«pai'ac¡óii para obtener eij seis meses el litulo (le Tenedor de libros sin saür do su casa y es 

tudiando por correo. Clases para !os de Madrid de día y iioehe. So adiniteíimtenios y coiotaa alumnos-j-
-Señor á es ta ob ra ! ; Cuántos hijos ©apiri- 1 «on buenos sueldos en escritorios comerciales. Pidan detalles al Director de la ESCl]EL.\ l'HAClICá DE 
'+„„i;oi v „ <>c-f̂ ,, l<i.mi„n rilo. ,r.,„a -„,,,„.+,,„-=*'COMERCIO, Mofiterii-, 43, IMadríd. Qiicdd abierta la ¡ualrícula parü alumoos do W.ídrifl diiiaüte esle 
tiuafes ! Yo esto.;^,. seguro d e jqiss nu'estioe . , empezando cuiso él L de Octubre. Mu-bos destinos en Bancos y Sociedades de crcdilo dcspué. de 
teStmechores'tomaran nota de este p-rodiglio- J. ,„ „„„,„„ I > ¡a guerra, 
-so an-mento, p a r a multiplicar sais generoso-s , , 
donativos.? Después "de todo se t r a t a dle 'la , , 
perpetuación de la. Iglesia por medio de «s - , , 
•tos múltiples reto-ñlOiS jóvenes, y íes ili,uy ^, 
jus to qU'6 si á es ta ohra magna los pohre-s ,, 
dan generosamente sus ¡hijos, que son pe<- , , 
da^oa 'dlel- alma, tes rióos daaián, también, , ^ 

'aibiüiidiaintéinente, .el dinero. , , 
"Sinva eistal ocaisión pana expresa^ pu'blicar , , 

mémt© nues t ra 'gratitud al dignísimo aeñoor , , 
i-ector del .Seminaráo de Mádri'd, qu'C t a n t a s , , 
facilidades'- da y tanto -inteo-és demuestra por ^, 
©Sté's símpátioois é inquietOiS 'Candidatos á se^ , , 
niiinia.ri.atas, y tam'bdén al Br. D. Manue l Ló- , , 
pez, q iw e a el duro periodo del verano sa- , , 
crifioa sil •l'bfe-t.ad' y . .bienestar-,pata .prepa- , , 
r a r estos niños en la Acadeimiai. , , 

Mlu'Olios son ya loa niñ'os, pero todavía ad- , , 
niitiÍTemo.s los que Dics en-víe d!ura-nte-¿l'mes ;, 
de Septiembre!. Abiertais les^ serán las puer- , , 
t a s 'del Seminiario con sólo l lamar. , , 
• Y tengo rana not ic ia , inteiiesantísima- que , , 
de jubila Uen-ará á nuestros -ámii.gos. , , 

E s el cascí ^ e , pasando unos "'días, en áatn , , 
Sebastián, allí en el templo ' (poiquiei en el , , 
templo se cdbijian .las .ateas gemerosais), me- , , 
mentós an tes de ceJehra-r la San ta Misa, unto , , 
mano amiga me saluda y m'C 'dice' que me , , 
q-íi(itepe'>dia,r'dos mil- qniniantas .pesetas .para , , 
lófe sensinanistas -pobses. - . . , , 

Yo no -puedo revelaros el nombre ,die esa , , 
p^l^om», p«ro ÜO sabe Dios. Y aliora, yo á , , 
• vosotros os pido nna oración qne se u n a á <> 
fa, mía y la dé valor para pedir una y muchas , , 
vieíqes por .aq.uella almái-geneíosa y humilde , , 
y por todos Jos caritaitivois bienheoh'or.es de , , 
maiesífaxjs Baños poLr,es. . . , , 
' Debo 'dieciros taraibáén qiuie, según carita <, 
que recibió de la "Secretaría del Obispado de <, 
•ISegonbe, hiam -sido devsignadosi - pana oygani- , , 
za r nRiesti-a obra «n aquella diócesis el , , 
M. I . -Sr. D . • Luis Moro, penitenciario 'd!e , , 
Biqíuella TOatedaml, y la dis t inguida damia d© <, 
aquella localidad -doña J u l i a García. , . 

Y pafal t e rminar -debo deoimois que diamiar , , 
men-te tengo -nofticias de Trepdaderas neceisi- , , 
diadieis d e iseminarf.stias, paira nemedíar Jas . t 
enaltes nuestra ' Junita no t iene ot ras -rentas < . 
que el tesoro pireoiosÍEimo de -vuestra cari-d'ad. < > 
^Wederieo Santamaria, 

UN CRIMEN HORRIBLE 

T A L L E R E S E X C L U S I V O S DE BOR- ¡ 

DADOS EN ORO, - SEDAS^'Y . FIGURA. D E ^ ^ . j : ^ ^ . ^ ^ ^ 
para Temos, Casullas, Palios, Maatos, TÚEieas, Estandartes, etcétera, etcétera. 

JUSTO BUR 
Calles de Luis Vivésy 5, estrestielo, y 

•Y . COMPAÑÍA 

^a^, 

DIPLOMAS DF. HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
Z'Z:;Zaragoza 1908 y Valencia 1&09 

Tisús, Terciopelos» Espolines de oro, plata y sedas-
Damascos, telas para trajes corales, -Albas, Roquetes. 
Cálices, etc., Esculturas y todo lo relativo ai ctiíío divino. alenGia 

E S P A Ñ A z r — 
EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

JOVEr^lES S i ^ CABRERA 
VUESTRO PORVENIR, ASEGURADO 

por su marcha exacta y garant izada es 
e! reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

— " 50 PESETAS — 
E! mismo reloj pulsera, con la e s f e r a 
liiíxalsiosa p o r M^dto (se ve en !a 

obscuridad sin luz), 

" - A PESETAS 6© — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garant ía 

ñmm OE RELOJES ̂ - - 7 
bzi; ^:^^ BE CMLOS GOPPEL 

MAIÍMIIS 
«•Calle áe Fieioarral, 27 

Remesas á provincias 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' Compre usted 
ios discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez üe Mel/a P. Zacarías Martínez 
D. Álejanúro Píaal y Mon D. Ángel Herrera 

era la velada que organizó WLi BBBATl] 
pa ra fooarar la memoria del Sr. Meitéffl-
deie y Peisy©, ea el tea t ro de la Pr incesa. 

i[i[iiiiiiiiuitin]ii]iiiiii[ifi! 

P r e e i o t UMA P E S E T A • De mil en el Mosco de 
EL DEBATE, caUe de Alcalá. 

Sii,r t idG es}3eeiai en toda oíase de artículos 
-: :-: :-: :-: para el, cnito divino :-: :-: :-: :-: 

.PÍDANSE GATÁLOG-OS Y MUESTEAS 

'Í^S&'JSS^-U IJÍSL.2:S531A!:aiEi<?SSS3aS8a!j5SSIs*33 

de J. Árellano. Vinos finos cíe Aíess, J( j£¿, Ccjrcic Us lue-
jores irt-arcas, RsriC!o(18S0)e!pe la! paia ci'-'-iao'! 
á domicÜio.-^ORGEJUAN. Ü . ' T -*(;< î Hw, ! dó . 

iSEEilIii i l ILLEfiES iEi IWLTM 
4 

g«», á®biá® a i mim^mo 4 « ¿ í x ' l í ác p<8T*oEiai, 

SERVICIO TELEGRAnCO 

Tragedia en una romería. 

O R E N S E 11 

^ . , - - - - E n íma roinérfá celebrará en el pneb'Io 
fi-eros máxtiTOS; S a n Kjfcgio, Obispo 7 oon- ¿^ P a r a d a de Muiños ha tenido l u g a r un 
fes-or; Santos Amadeo, ,Venério y Cayo, con- gan-griento suceso. 
^•^s^i^- TT • 1 ^^ sujeto Uainádo Cesáreo González tuvo 

La -Misk y- Oficio dw-mo son de-fe J íena . ^^ -^^¿^ t iempo Te5a.oiones aíüoir'osas 'd)an 
segim,da, óon r i to simp-léi^'' ^^^ vende. 1 -^^^ Pere i ra . 

Adaraoión Nocturna—^Sa-n-oti Spír i íus. ^ I L Q S dos ex novios se encontraron en la 
Corte fite KSaría.^-D© los Remedios, en San romería, y Cesáreo pidió á Rosa que l)aila-

J o s é ; de la feálud'; en Santiago y la Pasión, ¡ra* con el, á lo que se negó éata. 
Cuarenta Horas .Religiosiais Valleca®; . Terminada la, fiesta, marchó la joven con 

• G a p i l i a ' d e f S a n t o - C r i s t a de^ la S a l u d - " «^ P*<í** '̂ ^ ^ ^ ^ ^^^eira , con dii'eoción á 
Oonio todos -las Junes, ^^esta-rá expuesit» Su 
Divina Maj-estad de dde'z á doce, y poa> la 
tarde, de seis á odio. :, 

Capilla di6 la V, 0 . . T . eíe_^San Francisso.— 
Continxía la Novena á su Titular, prodioam-
dto por la tarde,.-.á ia-s cinco, D . Matrael Belda. 

Iglesia 'Pontificia . — P o r la tardo, á lae 
seas, celebra ia Pía Unión de San Antonio 
su ifiumoión mensual . 

Religiosas Concapoioniatas .(Blasco' die. Ga-
ray) .—Por la ta rde , á las oinco y m-edia,'em­
pieza, el^eptjenario á jSTiies'tii'a Señora de las 
DoloreiS, con S'. ,D. M. dte Manifiesto. i 

Religiosas Valleoas . ( Isa te l la CatóEca) | 
(C'uárenta -Horais)'.--^Por la jnañana, á las 
siete, Exposíci-óñ dei Si D. M,.; á l a s diez. 
Misa soilemne; á las loinco y media de la t a r ­
de, Estación, iSa-htó Hosaiiüo y Reserva. 

Parroísuia ¿e 'San Ildefonso.—A. las ooho, ,^ „ 
Misa de Comunión general en el al tar dte ' -^^P^ ,Lieib.onnard. 
Sa-n Antonio- y ©1 Ejierciejo corire-spondiente-. 

'Parrocjuiia d e , S a a USarlíni.—Á l a s nueve. 
Misa en el ,alltar de San ta ÍLmcía, en sufra­
gio de los congregantes áifuntos. 

« * * 

Funcién religsiosa.^Hciy á las di^z de la 
mañattia, en el oratorio' ' del Olivar (calle de 
Cañi-zao-es),- sei .,c6leibral'á lUlia ' solemne fun­
ción religiosa, dedicada á su Santa Pata'ona 
,por la Sociedad de" socóyros' nlTltit&'S' de Art í ­
fices plateros de Nuest ra -Señora de la Pena 
de Francia, en conmemoración del segun-do 
centenario de -sii fundaeip,-».-

Gañceiros; donde residían. 
Cesáreo les acomip-añó has ta el sitio ae 

PéüífO ás ests Sección ptíMIesireíaos aranelos cuya exi&Ml&n áo-.aeg 
superier & 30 palabras. Su precio es eí de 5 céntimos por palabra. 
En esta Sección tendrá cablera la Boisa de! Trabajo, que será gratuite 
psíís. im'ásrsanáñsús trabajo sHos anuncios no son demás de !0|>a~ 
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este niimero 5 ¿én-
ÜSKOS, siempre qna ios ÜÍISSÍOS interesados den personalmente te or­

den de psMleldad en esta A dministracióü. 

V A R I O S 

SEMILLAS pao-a haes:-
ta. Stemolaolia de rajia» 

I -- í̂asss y tocias las ¿'esnás 
9e]ujüle.3 precias p a r a 
.--lantar e-u la *c tua l es-

ta<áén. El Material Agri-
SalgúeiroS, dir igiendo c'ai-gos'á su árit igua Taoia. ' 2a3>ftlbÍKfe, nnímeiros 
novia, y «orno su padre le contestara con 
a lguna acr i tud, , clavóle un ,puñal en la gar - ^, . „ 
•ga'nta"; pf&d\seiéndol6 la muer te ins tan tá- , , G0MPROi?VEND0 
nea , volviendo inmediá l¿menta el arsna pon. , , i^^j^^ antigüedades, pia-
t r a Rosa, á la qile • dio var ías puñaladas , , , .¿^g pianolas, (objetos oríí. 
a r ras t rándola ya muer ta . , , {^rio, aparatos fotográfi-

bespués de consumado t a n horroroso cri- , , _^g ingenieros 
men, huyó á Por tuga l en unióm de un her- , Í Monte. Ai To€Ba de 0sa^ 
m a n o ' s u y o , de nomibre Carlos, cómplice de , , §¡¿5^ Fuenoarrail, 45. 
sus salvajismos.. 

Las g'erites del país 'ó^táil' horrorizadas. 

» « - • * • 

Fomento de vocacionies'ebissiáéticas. Dios lo 
bendice. 

Acaso líjs mudios -amigos -de esta obra, a l 
ver que -hace ya más ás> lin mes que no se 
liabla die ella e n losi periódicos^ crean que 
es tá inuer,-ta. . .;, , , 
- ' P e r o ¡la-verdad esi que ni es tá muerta^ ni 
siquiera donnida , n i aun'ciojosa en legítimas 
v-aoaeicnes' estivales, gijio -que vive y 'veüa, 
y funciona e n _,p6ríoid.o de^iplena actividad. 

E s -que yo -descaiiisaba,,'. pero la obna vivía 
espléndida^' y en mi mismo .-dtescanso me se-

[-guÍH,n mul t i tud de cartas ' uefei-entes á ella, 
y me seguían á -todas pai ' tes, íadivinapdo, 
inteligenrbes, rai r u t a veranifga. 

Pero ya tomo la pluia-a, .para cuimplir es ta 
dtoud'a de gualtitiud con los:m'uohós'amigos de 
esta obra • de ponerles ¿1 tporriente de ' los 
éxitos con que el Señor la be-ndioe. 

Y yo no me figuraba q-u.e fueran' taihtoS las 
intrigados por ,• la ' -curios-idad de conocer el 
ciTrso .die lá' ¿QÍsaiia. P a r "miu-cfoa'S -partas -lie 
pasadb este veran-o, y e ¿ todaB ellas ei-a mi 
conv-orsación obligada 'hab-lai" del Fomento, y 
coiist-e qu-e yo no era el que aakjaba la •con-
versiaeión. 

U n díai es -el Emniio. Oesrden&l Arzobispo 
d© Sevilla, á qiulien eaia'KSiÍM-, felizmente, e,% 
UQj. dj9 las «staciones, y me d'a espléodid'as 

ESffCTASDLOS P A R Í HOVl _ „ 
ENSEÑANZA 

f RES-iDENOSA para es-
PRINCESA.—A las nueive y t res cuartos, -f,tupiantes . Academia d© 

. , , , . . DeredhcSanaho-DáTÜa, 4, 
A las cinco,-Señora "am'a'y Pido la palabra, Á iy;g,¿ri¿ 

APOIíO.—A -las-- cinco (^ncüla),,- Moros y * 
crist ianos. A -las seis y cuarto (es-pecial), 
Oampanon© • ( t res á-otqs).—^A las diez y m-e. 
dia . (sencilla); • La galfemía.—A las once y 
t r e s cuar tos (sencilla), El dh-ico de l'a-s Pe-
ñuelas ó No hay mal cosn-o pl de l'a en» 
r i id ia . ' ' ' • . " . • 

11 y 18. Bilbao, 

o , . . 
' ' CED-ESE habitación e s -
' ' terior. Magáafcna, 14, 2.° 

IPRJJCB.—TA las diez, M p^iente dé los ^ 
crímenes. 

A las seis. E l puente de los crímene». 

12 «fe Septiembre 1814 

Servicio gra tui to ,—Hora*: 
de siete á ocho. 

Se ofrecen: Oipsraiios 
tble');''La mujer > divorciada (trea aeto«).—A ,T para todaí clase de oficios, 
las seis y media (doWe), Sybill ( tres ac_ 

IDSLAVAi — A la-s cua t ro y media (do--T 

to-s).—A las diez y cuar to (doble), Syhill 
( t res actos). 

PLAZA DE imms DE MADRID.—A las j 
oua t i io .y media, corrida de novillos. Seis T 
del duque dek S^eragua, para Ohanito, Zar­
co y Garidía ._Eé¡fes. 

PLAZA D E TOROS DE VISTA ALEGRE. 
A las t res , ,gran l^perra-da, oi-ganizada por 
el ipersóñal de" las ^.Ooimpama® -de Teléfonos, 
ea la qne se l idiarán seis d e . lá ganadería 
de D. Ildefonso Gáxúez, de Míidrid, ac tuan­
do- de espadas Antonio López, Andrés Mai--
•bíaez, Felipe Gonzáfez, Antonio Bema l y 
-Fraacisioo B . , con sus correspondientes cua_ 
drüla«. Presidirám- la' plaza dis t inguidas se-
f&>ritaBi, y diri,gLi-áini la ioidia José Gómez 
(Gallito) y José Gára te ,(Lkr.eño). 

PLAZA DE TOROS D B TETUAN.—tCo. 
r r ida de toros.—^Se lidiarán seis de la gana­
dería de Bo-hórqu-ea Hermanee , de Jerez de 
la Fronte ra , por ías cuadrillas de Ostioncito 
y Vázquez I I . 

La corrida empcaará á l'as -cuatiti y media. 

JUVENTUD CAOBISTA 

l i l i Í§¡ f f l l i 

y servicios burocrátioo-s y 
domésticos. 

Se necesi tan; Don-cell-ais 
y cocineras. 

Coloca-dés: 9 pintor'e's, 
3 ',pofteix)s, • 6 jiardinerois, 
51 albañites-, 7 caimaireros, 
7 lescrábJJen-tesi, 10 señoii-
ta's, 2 o6cia,les -de pama-
dlería, 3 e-soult-o-res, 4 da-
jistas, S criadas, 4 «cliauf-
feurs». 

Oficinas; Carrera de San 
il@rónimii, 2@, eníresiialas 

.|lli iiljflliii 
MESESITAi TRABAIÜ 

COSTURERA, sabiendo 
modista, ofrécese á domi­
cilio. Boonómiica. Mona-
t ín , 82, cuiarto. 

• JOVEM buenas referen-
cSa^ ofrécese mozo come­
dor ó cosa análoga. Sa-
oramentOj 7, porte-ría. 

(531) 

MADRE hija, educadas, 
buenas referencias, desean 
ouádar señora ó caballero 
respetaibles, sin sueldo. 

Sfwjrameato, 7 portería . 
, ' ^ (529) 

PERSONA formal, de 
ocaifianzaj, d©gea oango ea 
ofi-dnia, sabiendo cbnitíabi-
lidaid. R a z ó n : Tahona de 
ía« Descalzas, 4, cuar to 
interior. 

OFRÉCESE sargento 
para poa'tería, ordenanza, 
cobrador. Garant ías . 

C. Jerónima, 15, segun­
do. ,(528) 

" " i o s J O V Í N E S , sa^' 
bi«kdo cohtajbiiidad mer-
OMntíl, argeles colooacióii. 
GaMo, 3, priinero. 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
láependienta comercio, ea^ 
sa formal, edncsr niños ó 
acompañar señori tas . Saa 
Aadr-Ss, 1 duplicado. 

OFRÉCESE para aoom-
pañar señora d señoritas. 
Sierpe, 8, 

A&EmiA Pt Ammma 
RAFAEL BARRIOS 

©AMMEM, m ^ T@Iéf©a@ S » « K A H M I I I 

liEJBillííiiiiSfJiJlSifli 

•«I mti>mm* íoífttSpie cto 86 por 69 ^«siííüíi^r»*, tira» 

n wmm 
«Mía en t^áat Sat Wfertrtes ^ mmmmríss mmhm 

S i l S SL EOlIii Miifíi fi 
Hiiii Ílliii.Si 

LOS E l i i ^ ^ 
Fraielsoe ÍQ falles "ll iiiio^» • 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 

Y DON BENJAMÍN MARCOS 
PrSlogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN 
P r w i o , 4 | , t a s . Da rmim «n e l -kiosco de E L DEBAT® 

SEÑORA distinguida, 
práctica en iahores, desea 
colocarse. Inmejorattos Sn-
forattes. Aícalá, 9, La Par-
rífflén. 

SEÑORITA de compa­
ñía ofreces© biiena oasa. 
Sobe piajio. Olivar, 6. 

S O L E 0 A 0 & 0 N 2 A L E Z 
sastra y cos tu re ra , s-e 
ofrece pai'a t raba ja r «a 

j su casa . ó á do-mioülio. 
Jom-ai mádíoo. Espitoo, 3. 

, (A): 

OFRÉCESE . l ior tekno, 
casado, práctico en labo­
res, Genova, 16, bajo iz­
quierda. 

ptúUünduM ei\ la Sema­

na Social de Paoiploaa 

por @i r e v e r e n d o p a d r e 

mm &m MIL B E B & T E nSMi . gflf-pBi 

SA0EBDOTS 
dü, 
fia 
y 

con muoJia 
Cocciones d-3 

g^-adir»-
práctácaí, 
primera 

«jgunda enseñanza 3 
r.1í;ii.ií-ilio. Razión 
pe. 7, pral. 

, Prínoi-

IM'PRlENTA REN A ^ IiVII£f«TO 
San Marcos, 42.—Te!€fo|i« 4.967. 

BOLSA DEL TRABAJO 

geBiPSPopBtóriüüii 
¡8 11 iBiiCIJiiia 

de Septiembre de 1S15. 
H a y ofertas de trabísQO 

para los oficios siguien» 
t 0 s : Dos oficii&lss confi­
teros y n n tal l is ta . 

Oficfnas: Bsy Pranoises, 

SERORA j buenos isn-
forme-?, se ofrece compa­
ñía ó direoción en casa 
oatólio-a. Costanilla, Des­
amparados, 8, bajo dere-
abA. 

J O ¥ E N iie-oesátad«_ so-
ü-cáíai cua-lq-uieT cías© de 
trabajo. Legaautos, 12 y 
]4, quinto námei-o 3. 

SE OFRECE pa ta ss-
corifeiante §n oficinas <S 
casa oomeroifti a-oreditado 
en, ©jstols t rabajos. Ti«ne 
-nfannes. Saa ta Lucía, 11, 
»u®rto. (S) 

'Toi'"'''TBo'pFitAWiios-
católicos, cnan/tos pj-ácifei-
Oaanente qui-eraJn serlo, 
síecaprfe' que neceisiten de 
maestros ú obreros deben, 
diiígirse á ia Bolsa del 
Trabajo de los Oírcuioa. 
San Andrés, 9. 

JOVEM católico oftó-
oese servar en t re buenas 
familias mozo oomedíM'j 
ayuda cámara, cosa aná­
loga. Informes, La Pxen-^ 
sa, Carmen, 18. (527) 

PO.R BON mm -,AN- , \ Pf ' ig f gS 
TONIO BALBONTIN " am^naa.^ 

naia m gi ÍÍSSÍ, ÜÍ it BEÍÍI 

CABAtLERO des^a 00-
íocación, por modesta que 
sea. Velard©, 12, segundo 
izquierda. • 

• -300 uü piQUg(j de l S R ^ V A Í Q ü E Z i M E L L A 

Pracia: OTJA ^'^"CJX^ Véndese en eí klasco de EL D E R | T | 

Lm obr*9 ccK-pleías d« Donoso Gortéi», at*^ ®a«^, 

ptó 35¡ lia!>i-3ud.o é e!ttosrgs> dimotüiHíyaie á ia Admi. 
ai'jiaraicáíía de EL BEBATÉ. 

NiMWferc's «ii-soriptopaig de foaM do MamM (fesniti. 
s«fe adeK'ig 2 pei!0ií»s paa'B el fwuxiqBfi® 7 aertófiasd».-

ifOVEM católico da lec­
ción os matemáticas ó con­
tabilidad. Buenos infor-
cies. Pnencarral , 74, Ksmtc-
*o. (D) 

PROFESOR de prime­
ra y segunda ensr-ñamaia, 
/•epatríado por cansa d© 
ia guerra, desea lecxiionea 
ó tTaduoMfwaes. Angol J a -JOVEN inistruido, Koen- „ . , „,_ 

BÍiado Afrio3í, solieü-a cual- don. -Alíala, i 8 7 , segiitidó 
quicr t rabajo. Argensola, ^ izqnferd». 
19, poriueria. (D): 

PRACTiOANTE Medi-
<ána. Cirugía, buena eon-
du,cta, deseia colccatjion. 
I n f ó n a a r á á : Marqués ü r -
^ttijiO, 40, .-bajo, ; 

JOVSM estudiante, sin 
recursos, venido provin-, 
c-iag, deisca sfic¡-e*airía paa--, 
t.ictílar' ó inspeoción oofc>-
gio ayii-diarse carrera. 
FuÉnoarjalj 22, portería. 

'atri©tismo |y elvism® 
me», 
poa-
WsiltW! _ ^^ 
iiP'atasimtÍ6.íao y mrmmf». 

5I1A 
p€W M I S © ¥ 

s e VEKÜF, EN EL SJOSCO DE ISfc i 

DRAMA HíORATADO 
CRÍTJC4 TERRESTRE 

I I Y« 

o s 

DISCURSO PROxNUMCLADO. 
= i = = P O R = = : . • 

D. ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO'RE/J., DE MADRID,. " 
EL DÍA 21 DE ABRIL DE 1915' *' -' 

}i Mt4 %t ú « « r a e EL DÍ'BATE. p||{o: m wm» 


